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guez. estomacal e reconstituinte

VINHél'S FINOSI .., ~ ~ - -- =,,,,

( ESTABLISHED 1859)
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DE PUBLICA3O

ALill/-lNACI< DA

Ir

Visitem a CASA VIEIRA, a maic; barateira da
Praça do Mercado.

AGP.!,D01 SlrJCERIC~OE l PRESTEZA 1
. VER PARA CRER

Compram todos os generos de
exportação pelos melhores preços
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PIAUHY-BRASIL ffi

a1TanaGK Da PARIABJBa
============= P fl R A J 927_:=::=====--=

Z.ffi ANNO IV

\

'

A MERCEARIA r~ seus innumeros
= BE/\'\BEM= freguezes e ami-
fartamente preco- ~ ~O.!i ! gos o Almanack
nisada aquem e ru • Parnahybano, o
alem Parnabya. } ,,a,, } gual hóie. conta
pela superiorida- ru .- ..,.».:r,.1..-:.il( • leitores certos que
de de seus artigos!~ 1 o orgulham e en­
e barateza de seus • 1 vaidecem, nos
preços, ha quatro ltUll!JCS: 1 mais distantes re­
an nos que vem fil J cantos deste rin­
distribuindo entre ~sanSi!!SaSa -cão collossal.-
Fublicando para o .anno de 1927, este Almanack, a
MERCEARIA BEMBEM\ agradece desvanecida a
benevola acolhida de que tem sido alvo, todos
os annos, as avultadas edições deste opusculo.
O Almanack Farnahybano é uma publicação
que deleita seus innumeros apreciadores com
muitas paginas de leitura sadia, leve, se­
leccionada e profícua, onde cada um
encontrará sempre a satisfação de seus
gostos pessôaes de par com um in­
vulgar entretenimento. Ao lado da
litteratura regional traz o Almana-
ck uma serie de informações
uteis e agradaveis passatem­
pos com os quaes brinda
seu illustrado e enorme
-circulo de affeições.-
Aos seus amaveis lei­
tores e innumeros col­
laboradores o Almanack

cumprimenta pelo advento
do novo anno e raz ardentes

votos para que 1927 lhes seja mais
uma etapa gloriosa de prosperidades.

B. S. LIMA A & C.
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~ ''.: il VENDA EM
1f TOOA PARTE

'ªLs,=.
, j,,,.,"111""' 'Peitoral de tlm&au
o GR~N REMEOlà DAS TOSff't-0 MAIS

6iN A H

2,552 da t.
1,54
2,35
3,1 ri
i\.,18

11.M.

ás 11,10 da t.
ús 2,..\.8 da m.

Começa o ccÚpse,
cm 23 : ..

Ac:aba cm 21~ ..

Este eclipse será visivel nas rc­
giõc:-; anlat·ticus.

V- Eclipse pnrcial do Sol, de 2:l
para 21- de Dezembro, invisivel no
Rio de Janeiro.

Granclcza do eclipse~_, 1,3ií8 sendo
unidmlc o cliamell'O da Lua.

O nascimento da Lua neste dia
serú· pelas 17 horas e 12 minutos
em Portugal.

Este eclipse será visivcl na Euro•
pa, na Al'l'ica, na Asia e ao norte da
America.

IV- Eclipse total da L1w, rm 8 d0
Dezembro, invisivel no 11io de J:1-

Entra a Lua na pe-
1111mlJ1·a ús 11,;,:l d:1 m.

Entra a Lua na som-
b1·a .'Is

Começa a totalidade :'Is
i\Ieio do cclips<> ·ús
Acaba a totalidade ús
Sae a Lua da sombra ás
Sae a Lua da penum­

b1·a ús G, 17

neiro,

Ascensão.............. 2 de Maio
l~:--:pil'Íl0 s.rntu , de .l1111ho
ss Trindaie........ !~ de .Junho
6rpo de cus...... 1G de Junho

Cora@o de Jesus... 2 de .Junho
Advento :27 ele ::-,.;o\'('lllh1•,)

neiro.

Entr:.i a Lua na pe-
numbra ás 2,::1~ da m.

Entra a Luu na som-
lira ús :i,1i:1 da rn.

Começa a totalidade.. ús fJ,14 clu m.
::'11eio elo eclipse ús r,,24 da m.
Acaba a totalidade ús fl,:fü da m.
Sac a Lua d:i somb1·a ús 7,G d::i m.
Sac a Lua da penum­

1,ra ús 8,15 <la m.
Grandna do eclipse= 1.018 sendo

unidade o diametro da Lua.
Este eclipse ser:i visível no Atlan•

tico, na America e no l'ucifico.
Ili -Ec:lipsr: tntal do Sol, cm 2!)

de Junho, ivisivel no HiQ de Ja­
ne:iro.

neiro.
li. ?J.

Comec;a o cclips<' :'is 2,il!i. da t.
Acaba ús 8.1 da t.

Este eclipse scr~1 visível 110 Paci­
fico Sul, e ainda, em parte, na Aus­
1r:1lia Oriental e na Amer1ca ao Sul
do equador.

II-Eclipse total da Lun, cm !;i
dr .Junho, invisível no Hio de Ja-

No anno doe 1027 haverá cinco
<:'elipses, sendo trez do Sol e dois
ela L\1::t, (' lllll transito de Mereur1o
sobre o disco do Sol.

1 _ F.clips<' nnnual do Sol, cm 3
de .l:111ciro, in, isivcl no Hiu de Ja­

1,, 1 \."('VCl'C'Í 1'0-::<:'nl 1r1rresim:1. ...... • ·1 ( e · .
• r• • "· •J(I 1 • j."e\'('l'C'll'O::,. ex•1oes11n:1 ..... • • • .. - l l. • ... '" · ,,- I ], P\'('l'C'll'O()ui11qU:J<l'('SlllHI. _, ( C .
(;inz:is ..~.... ... 2 de i\larço
Paschoa da Resur- , . 1
, ,·ciçi'10 17 clP Abri

--ECLIPSE§-

. do seeulo XX\/ig~simo set1mo anno
., _ AL\\ÍIFl'l'HlCK DA PARNH{-íYBA

=nno da publieaçao doQuarto a

LEMNrosno corvro
!) ~ Letr:i dominic:11.............. B

.\mco numero •· · ······· .\. l,t I ntlic:1ç~10 1•on1.111n • ..... · · · · · ·· · IO
C\'cln sol:ir • · , · · ·.. -r 1:l
Ep:1etn •· · · · .. · ··· ~• 0

-JFJES'FA§ ;l[O'l'lSl!.!S--

4m
!:i• 1
l, ,
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R. Petit

tnmnunnnntnntttntnrmtnnunntnttu

LOGOGRIPHO

Novo J\nno, nova Ci>pcr:rnçu
Suprema illusão fogueira.
Mas a ,·iria nflo de~cança
Nem melhora a 11uebrurleira.

.l.tneiro. A idéa me vem:
IJ. Pedro o «Fico» gritando
E o Jccn dizendo nmen.

Ah!. .. Pobres filhos <·aipiras!
Novo :rnno que vem chegando,
-Novas leis, norns mentiras!

........ ., , .........................!JAOEJRO

O povo é a mesma creanca.
' 0 'mundo a mesma besleira.
~ l\laiores honJ"as alcança

Quem vive de bnnclalllci1·a.

IJJ.. Ao St'. Bento Mauignier
v.: PASSO...

Seu Bento \em muito medo
Das almas do outro mundo.
O unha de set•pc o Raymundo,-1.

(17, 2, 5, 11, 8, 12
Descobriu-me este segredo.
E por isto; um dia, cedo,
Procurei um moribundo
E colloquei-o no fundo-lG, 1-1, 3, G, 1!)
De solitario degredo
E, com outro companheiro
Levamos o Bento; alegre,--Hí, 9, 7
Satisfeito e proxentei1·0.
Porem no ver o cosebro,-10, 13, ,i., 18
Onde eslavo o feiticeiro,
Corre o Bento como ulebren.1 BEMBEM

HLVHRHLHONHDHS
..,.

o vinho bom alimenta,
f'acilita a digestão,
As bôas mesas frequenta
Como o nosso .ALVA~ALf-lÃO.

Todos dizem que o bom vinho,
"Sempre faz o homem são"
E melhor que o do vislnho
Só conheqo o ALV.A~A.L 'fiÃO.

No banho a BENEDICTll'lA
En:xota a opHa-,ão,
E a mesa farta declina
Sem o vinho .ALtVA~ALf-lÍl.O.

B. B.

\' , ., ~, ,,_, ,,._,_ ..__, 1 l 'I I l•l ' 'l I 1 1 ,I l/1 ,. , ., , •, ~, ,

~ 1 l Sab. 1 t e lllCU~ICISÀO üE ., ESCS ~
· 2 IJ0~1.

1

S. Hasilio. ~~
, 3 Sr•.IJ. S. AnllH'lºO. ~
' 4 Tel'. :--;_ ,\quilinb. ~

r, Oua. S. ScmC'ao Esl \'lita. '
(l (J11i. T ,'\ DOH,\ÇÃíl nos~- P.Els ~
7 Sex. S Luciano (padre).
8 Sah. S. I· ruclnosr,.
) Do. S. Adriano.

10 Se9. NossA S, DE JESUS.
~ 11 Tl'r. S. A lcxantl1'<'.
12 Qua. s. .-\lfl'cdo (:ihhnde).

~ 13 Q11i. 1 Baf)lisl/lo de Jesus.t 1-1 Sex. S. Fclix ele Nola.
~ 15 Sab. S. Am::iro.

1 G I Jc,~1.

1

. S. :i.lal'ccllo.
?'17 Seq. S. NOME DE JESUS.

18 Ter. j ~- Leonardo.
19 Qua. S. Martha.3} 9 1g$2@ps@g.

Sex. , S. l•.p1phan10.
22 Sr,b. S. Vicente ,

~ 23 DoM. S. Bcmrnrclo (Arcebispo) !
24 Seq. N. S. IA PNz. ?'
2 Ter. Conversão de S. Paulo.

~ 2!i Q11a. !:>. Polyca1·po. ~
~ 27 QLri. S. .Iodo Ch1·ysóslomo. ~
~ 28 Se:-:. S. Cyrillo. s
~ 2!l Sab. S. Fruncisco de Sulles. ~
~ 30 ! D0~1. S. Hyppolilo. t
~ 31 j Sc.9. SEPTUAGESnlA, s. Cyro. ~
snaaaaasava:aaaaaaaaaaaaarava.aeng

IeL»- ---

EXPORTAÇÃO

MRO.AutlÃES DE .RllftllE
===== TJI AR ANHIJO-­

BURUTY DOS LOFES - FIAUNV

Armarinho. Estivas, Fazendas,.·Louças.
Ferragens, etc., etc. ·

-- - -·- --

ALáNACK DA PARNAHYA
"'

Grande emporio de Joias, Oculc}:. l
Relogios e Obras de ado:rnà

em larga escala
Depositarios dos afamados

relogios CYMA

Comprador"!> em largn escala i Proprieta1·ice çic r€bocado,
de Algodão, A'rroz, 1 "Penha de Tapa..ié."

Cera de Carnahuba, Farinha, ,j e das alvarengaa "Capuchà'
Gomma de mandioca, Milho, e "Mare.r.hense.. e

Pellc!,, Couros, etc. -' outraJ para reto~.

··-t--
Romão & Comp.

Filial em

Basbatim & C a.
Recife-Pernambuco

AGENTES NO FIAUHY:
Sar1tos Lima & Ca. Lt. ·tc:J..

t
I:.....c..,...,..,.,11,u •• ,,u .. ,,uu,1•••uuu1utuu .. ••• ., ~..:;
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LOGOGRIPHO

Novo J\nno, nova Ci>pcr:rnçu
Suprema illusão fogueira.
Mas a ,·iria nflo de~cança
Nem melhora a 11uebrurleira.

.l.tneiro. A idéa me vem:
IJ. Pedro o «Fico» gritando
E o Jccn dizendo nmen.

Ah!. .. Pobres filhos <·aipiras!
Novo :rnno que vem chegando,
-Novas leis, norns mentiras!

........ ., , .........................!JAOEJRO

O povo é a mesma creanca.
' 0 'mundo a mesma besleira.
~ l\laiores honJ"as alcança

Quem vive de bnnclalllci1·a.

IJJ.. Ao St'. Bento Mauignier
v.: PASSO...

Seu Bento \em muito medo
Das almas do outro mundo.
O unha de set•pc o Raymundo,-1.

(17, 2, 5, 11, 8, 12
Descobriu-me este segredo.
E por isto; um dia, cedo,
Procurei um moribundo
E colloquei-o no fundo-lG, 1-1, 3, G, 1!)
De solitario degredo
E, com outro companheiro
Levamos o Bento; alegre,--Hí, 9, 7
Satisfeito e proxentei1·0.
Porem no ver o cosebro,-10, 13, ,i., 18
Onde eslavo o feiticeiro,
Corre o Bento como ulebren.1 BEMBEM
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..,.

o vinho bom alimenta,
f'acilita a digestão,
As bôas mesas frequenta
Como o nosso .ALVA~ALf-lÃO.

Todos dizem que o bom vinho,
"Sempre faz o homem são"
E melhor que o do vislnho
Só conheqo o ALV.A~A.L 'fiÃO.

No banho a BENEDICTll'lA
En:xota a opHa-,ão,
E a mesa farta declina
Sem o vinho .ALtVA~ALf-lÍl.O.

B. B.
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~ 1 l Sab. 1 t e lllCU~ICISÀO üE ., ESCS ~
· 2 IJ0~1.

1

S. Hasilio. ~~
, 3 Sr•.IJ. S. AnllH'lºO. ~
' 4 Tel'. :--;_ ,\quilinb. ~

r, Oua. S. ScmC'ao Esl \'lita. '
(l (J11i. T ,'\ DOH,\ÇÃíl nos~- P.Els ~
7 Sex. S Luciano (padre).
8 Sah. S. I· ruclnosr,.
) Do. S. Adriano.

10 Se9. NossA S, DE JESUS.
~ 11 Tl'r. S. A lcxantl1'<'.
12 Qua. s. .-\lfl'cdo (:ihhnde).

~ 13 Q11i. 1 Baf)lisl/lo de Jesus.t 1-1 Sex. S. Fclix ele Nola.
~ 15 Sab. S. Am::iro.

1 G I Jc,~1.

1

. S. :i.lal'ccllo.
?'17 Seq. S. NOME DE JESUS.

18 Ter. j ~- Leonardo.
19 Qua. S. Martha.3} 9 1g$2@ps@g.

Sex. , S. l•.p1phan10.
22 Sr,b. S. Vicente ,

~ 23 DoM. S. Bcmrnrclo (Arcebispo) !
24 Seq. N. S. IA PNz. ?'
2 Ter. Conversão de S. Paulo.

~ 2!i Q11a. !:>. Polyca1·po. ~
~ 27 QLri. S. .Iodo Ch1·ysóslomo. ~
~ 28 Se:-:. S. Cyrillo. s
~ 2!l Sab. S. Fruncisco de Sulles. ~
~ 30 ! D0~1. S. Hyppolilo. t
~ 31 j Sc.9. SEPTUAGESnlA, s. Cyro. ~
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Armarinho. Estivas, Fazendas,.·Louças.
Ferragens, etc., etc. ·
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ALáNACK DA PARNAHYA
"'

Grande emporio de Joias, Oculc}:. l
Relogios e Obras de ado:rnà

em larga escala
Depositarios dos afamados

relogios CYMA

Comprador"!> em largn escala i Proprieta1·ice çic r€bocado,
de Algodão, A'rroz, 1 "Penha de Tapa..ié."

Cera de Carnahuba, Farinha, ,j e das alvarengaa "Capuchà'
Gomma de mandioca, Milho, e "Mare.r.hense.. e

Pellc!,, Couros, etc. -' outraJ para reto~.
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hy novo academico uma saudação fra­
Lernal. Coube-me t'ssn honrosa ta­
refa, no desempenho da qual apraz­
me consrgnar, embora perfunctoria­
mentc, o vulor da obra !iteraria que
lhe aureola o nome.
Jonas da Silva, comquunto desde

muito joven se enconl re ausente do
Estado natal, cuja capital talvez nun­
ca tenha I ido a honra da sua visita.
não é espirilu.ilmente desconhecidt1
por nenhum de nós, tão intensa ó
a luz que jorra da sua alma de elei­
to, cujos raios, transpondo valles e
montanhas, se espalham abundante­
mente por todo este immenso euma­
do Brasil! E tanto o conhecemos e
tamanho é o orgulho que nos traz a

7 circumstancia de havermos, elle e
'l' nós, nascidos na mesma terra ado-

Jonas da Silva, o scintillante poe­
ta piauhyense, na impossibilidade de
vir_pessolllmente, o que mais grato
sena a esta Assembléa, tomar pos­
se da cadeira que, desde a funda­
ção do nosso gremio, lhe f<)ra aqui
merecidamente reservada, fal-o de
accordo com o art. 25 do seu Regi­
mento interno, enviando, para ser
lido em sessão; o elogio do seu dig­
no Patrono, o saudoso e inolvidavel
piauhyense Jonas de Moraes Correa.
E, com a observancia dessa for­

malidade regimental, tido como em­
possado o illustre confrade, com o
mais justo desvanecimento para a
augusto companhia, justo é que a
mesma se congratule pela sua en­
trada definitiva para o seu seio, e,
por um dos seus membros, t.lirija ao

G

NÂ SESSÃO DE 28-12-192).

PELO ACADEMICO SR.

FENELON CASTELLO BRANCO

IIOEIII PIIIIEISE AE IETIS

DE

JONAS DA SILVA
LIDO NA

ELOGIO

j;
)

f>F,XS.\E E MEDITAE MUITO, MAS FALLAE POUCO

H E R ,O D O T O

•riicess@avir] e
-}.-----------

,... oseos tomos da 3ciencia,
. compul2a 03 T . de le

Caboclo do norte nao . . torio de Greenwich, na a 2u
(, ~ · d.o observa 'd ddo sabe da exiotenc1a bre as mas3as liquida3 (o
/'?\'\ n . fl eia lunar 80 . E t

~~
com relacão á in uen r.enomº:10 das mares. , n re-, b desconhece o P . ~ .globo como tam em uando se approximam 08 in-

Iheio a tudo isto, sabe, ao certo; q E' que esté. aberto, diante
tanto, a h . tes assolad0raa. t
vernoo rigorosos e as enclen 1e olhos intelligentes e arguo8, o

·it; erquiridor e de seu =de eeu e3pir1,o P '4 • da natureza-mae.enorme livro
111111111111111111111.: devastadôra. da en-.±.±E, {7 _ #±±$±i@±±

giz±@is {] III[l# @.ir.age
dos luares tropicaes. [ quando se mostra o no
Nas suas habitações = --===== = coberto de escumilhas,
subterraneas cavadas ~=- ~=- urnas da côr de leite.
nas ribanceiras, as for- R' 1 ií) outras vermelhas e ter­

###@± } """ i #jEa;
char e se transportam peclo novo das aguas
Para os altos taboleiros - - revoltas e barrentas que
do centro. O caboclo ~== PARNAHVBA~ ~== houve algum fervedou­
vê na mudança desses ro lá para as bandas
insectos, a approxima- - ~===== - da nascente.
ção fatal, inev!tavel e ?. 11111111111111111111111111111111111111111111r:

1 cristas das barreiras altas, invadin­
Ninguem sabe. no entanto, napa ~ do os cannaviaes, submergindo os

de positivo: só conjecturas se ~s- pendões macios que baloiçava o
capam dos labios das populações vento. Não ha diques que o con­
sobresalladas. Cahem as_ pnmeira_s tenham assalta as capoeiras. des-
chuvas, hontem eram so escumt- abriga os moradores ribeirinhos e
lhas pontilhand_o a superficie das senue triumphalmente sua viagem
aguas, hoje, já passam boiando, 'S
muito verdes, folhas de mururu. que se não finda.
foi o rio invasor que penetrou bor- E' assim o Igarassú, manso e tar­
bulhando a quietude dos lagos se- do no verão, passa cantando, rente
renas e despedaçou os vastos len- aos perigalhos das arvores que se

L ndo os debruçam nas suas margens, em
çóes de musgos, arras a - marcha lenta para o Atlantico. Em­despedaçando-os nas suas aguas b
empoladas e sanhudas. Tambem, quanto que no inverno quera os
perfumando o ambiente, escorre- liarnes do tratado, penetra as fron-
gam por sobre a turbida coberta !eiras da morada do homem. es­
movel. ilhotas fluctuantes de agua- corraçando-o e implantando o pa-
pé. cujas llôres alvas, desabrocha- nico.
das, semelham ninhos de garças. E então é que vemos em cada
E o rio a arrastar balseiros que suburbio as pontes se estenderem
abalroam as embarcações não se e os botes navegarem nos canaes
delem. não cessa na faina severa ~ quietos, corno as embarcações fa­
de encher, cobrindo com o sarcas- ~ mosas da formosisslma cidade dos
mo frio de seu manto aquoso as ,f Doges.
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DR, tJO.ÂO IVIARIA r,JIAR<_i?UES BASTO
l\/lembro de uma das mais illustres e nobres famllias de Parnahyba,

cujos sentimentos de cidadão e cllnico notavel grangearem-lhe
a estima e gratidão de nosso povo.

HONRA E GLORIA DA MEDICINA PARNAHYBANA

A CHACARA

.
SANTA THERESA DE

JESUS

Santa Therêsa de Jesus, os sinos
Levam teu nome aos valles e ás

[montanhas
E o leu nome res11rge dus enlr:1nhas
da terra, após, em li1·ios peregrinof:.

Muitas vezes, passando estrada em
[fora,

Ouço uma voz harmonica, sonora,
E, para ouvilva, estaco e me con­

[centro.

E nessa voz a melodia é tanta
Que os passnrinhos, quando a moça

[canta,
\'oam cnnl::indo pela casa a dentro l

Ouçamos ainda o poet.-1 nos dois
bellos sonelos q11e se seguem, e que
a imprensa divulgou a nnnos. Con­
slituem um hymno, um.a oração l'er­
v0rosa ú Santa Thel'esa de Jesus,
que é, como o disse o talentoso cri­
li"o a quem já me referi, a so1·or
amada cios poetas:

no sol nascente aos timidos fulgores,
Elia desce ao jardim eandida e lesl:1;
E fremem folhas num rumor de festu,
Tl'inwn nas frondes lyl'icus canlol'cs.

Qual um ninho de alegres hciju-no,·es
Escondido na murmura floresta,
Eis a vivenda, a chaeara modesta
Dessa formosa imperatriz das Ilores.

Que não ouças as supp!icas extrn­
(nhas

Das novenas e languidos violinos;
1 Ouve-me o Verso, fullo-te nos hym­

(os
~ Que e1:te11dcsle, Tulipa das Espas
t (nhas

!
1

\
l

1 nrns, cios ;1111:1nlcs do VHrso, poucos,
~ bem poucos, o nao sabem de cór. As­
; sim, e por isso mesmo, me nao pos­
}{ so esquivar de relembral-o neste
· momento:li ·
8

l\

\1

1
l
l

rada do f'iaulw, que foi o SC'll nome
refulgente um dos primeiros lem­
brados para compor o nosso quadro
E' elle bem digno dessa distincçao.

Em Manas,onde fixou residencw
ha mais de seis lustros, tem sempre
elevado o nome piauhyense, sobre­
tudo nas letras, em rujo vasl1ss1mo
scenario vem ininterruptamente oc­
cupantlo um lagar de summo desta­
que. Na poesia, particularmente, ma­
nifesta-se o seu talento privilegiado,
imprimindCl no mamoe do verso
as m:iis solJerbns incrustnções, que
extendem por toda parte scintillagões
immor1·edou1·as. :--lesses invejaveis
domínios, ,tonas segue na vunguarda
uo la.do tio insigne Da Cosia e Silva.
Foi em Hl00 que, ni.lquellu culta

metropole, surgiu o seu primeiro li­
no de versos A'.\lPI-IOR,\S, o qual
foi recebido com os mais estrepito­
sos appl::iusos, do 1101·te ao sul do
paiz.

,.\ respeito, disse ha pouco mczes
Pericles Moraes pelas columnas da
«Gazeta da Tarde, importante dia­
rio alli edilado: «'.'iõo sei por esse
tempo <lc maior voga literaria e de
tão instantunea notoriedn<le. O paiz
intci,·o, de norte a sul, acolhia com
applm1sos o ,teclo odolescente que,
do tln-rso maravilhoso. como um
svmbolo do genio hellenico, desferia l l
pastoraes dionvsiacas de uma dolen-
cia extranha e de um perl'u01e sen-

1
sual de carnes pagãs que seduziam l\
e nevrosavam como o trcscalar mor- \
Hifero de flor venenosa. Mas, o poe- \l
ta. entretanto, era um l imido. E esse
artista requintado, que, na penum-

1
bra do bosque solilario, enamorado
da natureza, incrustava de sensações
us aguas fortes do seu verso, tal !
como o cinzel de Lysippo agitando hl
marmores tranquillos, vivia empare- {{
dado na provineia, longe do bulício 'l
do mundo, <l('-.;percchido do est1·epi- !i
to que rugia cm tomo do seu nome.
Como uma amostra do grande me- l
to yfç,,77ostoo #
qu~ e - ,\. {,\ - . basta ler
A Chaeo,•u, impcccavd soneto que
ulli se cmthcsour·u e que, por si só,
immo1·l,iliwria o seu aut.:tor. Não ha
quem o não conheça, quem o não
admire. E esse pr·imor, que fascina
tanto pela graça que encerra, como
pela sonoridade e harmonia das ri­
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va, é apresentada á seductora, á
sua formosa Salomédas flores e al­
voradas, OOlll ..., ...Co arrtbtt·
tador:

O' Salomé das flores e alvoradas,
Por quem sorrindo entrego·me ao

(cilicio,
Trago-te hoje a cabeça em -Meriftcio
Deste S. Jo..to de trovas e balladaa.
Tu, que lonr, dOli~ do Vicio
Fulges do Sol nas rutilas estradas,
Abre do ri o as petalas l'OlldlfaA
E darei por bem pago o mea suppli­

(cio.

Triste de mim si, apresentando a
(salva

Dos teus olhos a dupla estreita d'Al-
(va,

Pareça a off'erta mlseranda e louca•.•

Do desgraçado era a loucura tanta
Que ainda a espada cortando-lhe a

garganta
Teu nome em festas lhe cantava à

(bocca.

F. fecha o illustre vate plauhyense
o seu formoso livro com esta cha­
ve de ouro:

FINIS

Sonhei para adornal-a o sonho azul
(de um Fausto :

A umbiçdo desmedida, uma riqueza
(opima,

Derrumur no meu verso o ouro fus­
(co da rima. ..

F. senli•me depressa anniquilado e
(exhuuso.

Hubila a humanidade uma prisão bi·
(zarra

Onde hn Jl·itos de Dor e can,:Ges i
guitarra,

Suspira o coração num formidando
(assédio.

O ar sadio do amor a respirar num
(hnuslo,

: Ao contacto do Sol de um abrasa­
}} (do clima,

!( Em vilo lhe consagrei minha aff'ei-
1çio e estima,

j Minha vida a seus ,pés, minh'alma
H (em holocausto.

!

11

Em 1902 surgiu-UHLANOS,-se•
gundo livro de versos de Jonas da
:::iilvn. Esse esplendido volume con- 1
solidou o elevado conceito que elle !!
já fruia no mundo literario, valen·
do-lhe nova e maior consagração. f
No portico do livro, a cabeça s11crl·
ficada do poeta, dentro de uma sal·

li: quando a Morte, em derradeira
(escala,

Quebrar-me o Hormonium tremulo
. . (da lulla,

(Quando o silencio amortalhar-me a
(lingua,

Leva-me, ó luz consoladora e calma,
Que eu tenho um Saharu tenebroso

(n'almu
E os cordeiros da Fé morrendo ó

(mingua.

Quem assim, de maneira tão bri•
lhante, faz a sua eslró.i nas letras,
t.erú para todo sempre a fronte en­
grinaldada de louros e uma aureola
de luz a illuminar-lhe o nome,
lransmillindo-o de geração a gcraçao.

!
Os versos nascem como as andori• li

(nhas: }{
Ellas -na torre de uma ermida ao f'}
· (vento }}
hlles-na torre azul do Pensamento, H
l'a,'Lem depois sonorizando as vi• '!

( h" .i
n ..s.i

S:rnta Thereso, que o meu verso e
(as minhas l

Phrascs, subindo u es!>e paiz ne- :1
(voento,

-Aves de prata morram sem alento
,Junto nos pós dos muis doce das

(Rainhas.

Venho em nome das almas das gui: }
{!urras, ;

Almus que, entoando mil can<:õos bi• 1
\
r- . (1.arro!I, ! Íao pela 1101 te legendaria e branca... l'}

ara adorar-te me posterno e humi- /\1
(Iho: }

Em vez do incenso, trago-te o Lomi· 1:j
(lho {}

E um manto real do Sol de Sala- }}
(manca. {{

1gr _] uuuur o»arou {-I'-
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Fevereiro, o mez da força·
Til o guizo de metal.'
Cinzas, papel, talagarça
Que dehrio universal...

E' a turba que se disfarça:
Entrega-se ao Carnaval,
Sem querer faz-se comparsa
Do crime ·mais bestial.

Mente, seduz, pinoteia,
Banca o Satan, cambaleia
Traz mil loucuras a lume'.

E. findo o mez que ameaça
Toda esta loucura passa
Tal qual o lança-perfume.

R. Petit

NO MUNDO TÊM-SE MUITOS CONHF.CIDOS E POUCOS AMIGOS

i ALMANACK DA PARNAHYBA 1------------~--· --
-~-----------~--_ 13

1927.,.,..,.--

,aaaroaros:rerosnar,eararererrosenvenene-rar.reroei,o,

} 1lr». s. cecilo
} 2 Qua. t PURIFICAÇÃO DE N. s. ~
~ 3 Qui. S. Anutolio. ~
; 4 Sex. s: André Corsini. $l 5 Sab. ~- Filippe. de Jesus.
s 6 DoM. S. Amand10 !i 7 Se,q. S. Ricardo. ~
{ 8 Té. 8. Estevgm Mure. {
; 9 Qua. S, Nicéphoro. {
~ 10 Qui S. Guilherme.
~ 11 Sex. S. Adolpho (Bispo). }
}12 Sab. S. Gaudencio. }
ij 13 DoM: SEPTUAGESIMA. S. Benigno, ~
14 Soa. S. Vidal. $15 Tê. S. Faustino. }

~ 16 Qua. S. Onesimo. Ji 17 Qui. S. Fous_tino. f
18 Sex. S. Eladio. }
19 Sab. S. Conrado. j

i 20 DOM. SEXAGESIMA. s. Eleuterio ~
}'21 Se,q. S. Felix i
~ 22 Tér. S. Abilio. ~j 23 Qua. S. Lazaro (monge) i
24 Qai. S. Sergio. }

~ .25 Sex. S. Cesario. ;
~ 26 Sab. S. Ignscio. ~
~ 27 DOM: QUINQUAGESIMA. S. le1ndro, }! 28 Se,q. S. Romão. ~
loeir:rerearrcear,arar«avnarrar.arorcacamel
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CHARADAS AUGMENTATIVAS $
1/o!l

o instrumento lyrico, lambem é de Colaboração(pesca-2o cansaço é proprio da velhice-3 ...........,",-o homem tem paixão pelo jogo-2 Qualquer pessoa queO instrumento lambem é alimento-!
· Mas que padre phantastico!...-2 . desejar collaborar nesteDe um fio grosso tirei um fino-2 Almanack, dirija-se áNo aposento, encontrei marisco-3

mERaEARIA BEIDBEmROCHAEL © ou remetia as maferias, ©.. e- até 3t de 3ulho de+,'..
cada anno.

No caminho da vida todos corre-
B. 5. hlffiA 5 aa.mos em direcção a um mesmo pon­

to. • . atropelamo-nos... cahimos ..• Rua Duqus de Caxias, 18
• algumas vezes levantamo-nos para

l PIAUHY-PARNAHYBl• cahir novamente e não ha inspeclor
de vehiculo_s capaz de dirigir esse z
transito ... @

TERRA NATAL

E' morto o grande Ruy, elle,? Mcs-
, (tre, o primeiro

No saber, na virtude e o talento e­
(cundo !

Mas se o dizeis primeiro, haverá
(um segundo'{

-Não, decerto, não ha um segundo
' · (ou um terceir·o ...

Seu Verbo sem rival é o trovão de
, Janeiro

Abalando o alto monte, o amplo val­
(le profundo

Tão grande! e tão pequeno é o res­
(tante do mundo;

Tudo o mais a seu lado é' pequeno
(e é rast.eiro:

Seu craneo, horrendo assim, não da
(edade e dos annos,

E' para, após a morte, assombrar os
(tyrannos:

Não será cinza, um dia, e pó pelos
(caminhos ...

Sem força por louvar-lhe a alta_ g_lo­
(ria e os remigios

Evoco o grande Ruy, não dos altos
(prodígios,

Mas o Deus familiar que ama a es­
(posa e os netinhos ...

Ainda na primeira parle do CZAR­
DAS, não esqueceu o poeta a sua
querida cidade natal, a gloriosa Par­
nahyba, e o pequenino pharol que
clareia a costa piauhyense. Emo­
cionado e vibrante, dando expansão
ao sentimentalismo que caracteriza
as almas bem formadas, cantou-lhes
as· bellezas nos inspirados versos
que se seguem:

! De Ruy, o excelso e incompara­t vel Ruy, muito se ha dito e e_scr,p­
& to, mas ainda ninguem o definiu tao

eloquentemente em versos como o
immortal autor do CZARDAS, nes­
tes monumentaes alexandrinos que,
por si só, valem lodo o livro:

O GRANDE RUY

Peregrino do Céo, que a Dor seja
comtigo :

E sentei-me a chorar à hora exul
(da Trindade...

Eu era um caslellão, velhq na mo­
(cidade,

Scismando á barbacam do meu cas­
(tello antigo.

-Seguirás, semearás sobre o cam­
(po inimigo

A vinha da Jllusão e o Trigal da
(Saudade,

Mas, triste lavrador de vãs Chimé­
(ras, ha de

O leu sangue inundar essa Vinha e
(esse Trigo.

-Para a missa do Dia, os seculos
(de joelhos.

A hostia rubra do Sol fulge nas al­
(tas cimas:

Vem do sangue este Sol, vem dos
· (trigos vermelhos.

-A Dor cultivarás, Dor cruel será
(a tua... · · ·

E a minh'alma chorou todo ·um Terra natal, ainda hoje me confran-
(oceano de rimas ~ (ges

Onde havia um chorai de sirenas f . A alma sem fé do mizerando escriba,
(á Lua. 'f Cont/núct nct pag. 74-

Vinte annos decorreram após essa
epoca e agora nos reappnrece Jo­
nasda Silva com uma nova collec­
lanea de sonetos maravilhosos, a
que deu o titulo de- CZARDAS.
Esse livro elle o dividiu em quatro
partes: Czardas, A Casa vasia, _A
Dama consoladora e o Romanceiro
do Cid, encerrando,porem,no seu con­
juncto, «dentro do esplendor de seus
sonetos plasticos, qualquer cousa
de suggestivo e de profundo,-o har­
moniôso equilibrio dos seres e das
almas, a força mysteriosa que an­
ma a 'alegria da vida e traduz o so­
nho de perfeição e de belleza dos
grandes poetas», na phrase lapidar
do já referido Pericles Moraes. Veja­
se este soneto:

REVELAÇÃO

Muita vez tive os pés sobre o ar­
(minho e o gramso.:·

Ha por isso em meu verso o collei­
(ro do Riso

E o voejar sepulchral do morcego
• (do fcd10.

•
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RECIFE·

COIPLETO 368TtlEITODE tlYR8&
- fflfAIDES l[DE

CASA VASIA

FILHOS
Hoje, por ser domingo, eu de casa

(não saio,
Dando lregua ao labor, ás luctas, á

. (canceira:
Folio ao Alberto, o meu, não o Al­

berto de Oliveira,
Cont/núa na pag. 17

Dizem que todos vêm oito vezes a
(fio

Após o passamento ainda aos sitios
(amados:

Nao voltou, porém, ninda a este sitio
(sombrio!

E este mez de Seteml.>ro. o mez do
· (Centenario

De festas, de emoç.ões, e clarins de
(soldados

E' o doloroso mez em que subo ao
(Cal vario!...

Entre os muitos sonetos que se
seguem, diversos me locaram fundo
o coração, taes como:-- O Piano
Erai•d, Sinhá Dona, Serões Noclur­
nos, Noite Chuuosa, Odyssên, que
me fizeram compartilhar da dor do
poeta. Na impossibilidade, porém, de
trasladar lodos, não posso resistir
ao desejo de trascrever ao menos
estes dois, tnl o sent imento que nel­
les encontro:

Abro o portão de ferro e acho a
(casa vasia.,! Ninguem; nenhum rumor, si I r:nn:-.-

i/ (ponho a sole1r:1...
{} -Quem daqui m'a levou ·e apagou­
{ (me a lareira

E este recanto encheu. de tristc·z;1
somb,·iaY...

Pobre Morta, de nós todo o encnn­
(lo e a alegria,

Aos t res lilhos velando o somn,) ú
(cabeceira ...

--Que será da caçula, a loira, a der­
(radeira,

Si a amar com tanlo amor :,omente
(ella sabia?!

} deriamos chamar Paginas de Do,
~ o poeta abre-a com este sentidissi­
~ mo soneto:

PHARÓES.

Elogio de JONAS DA SILVA
Continuação da pag, 12

Si me vens á memoria, ó Parnahvba,
Com o teu rio ele amor lembrando o

(Ganges.

Em creança, formavamos phalanges
A correr e a brincar <lo riba em riba
Hoje o meu pronto é como a copa­

. ' (Iliba
.\ golpes de machados e de alfanges.

Da ampla Egreja relembro a mages­
(ade,

Das novenas deMaio a suavidade...
Tem trinta annos a Dor que em mim

(se ex pantlc !

Nunca, uns dobres alegres ou ma­
(goudos

De sino, ouvi, de festas ou finados,
Como o dobrado cio leu Sino Gran­

de!

Um pharol numa costa exposto aos
(ventos maus,

-Banhado pelo mar de esmeralda e
(lurqueza,

E' a exclamação de luz que nos traz
(a certeza

Da presença de um porto ou bancos
(e calhaus.

. A costa do Brasil é um tenchroso
(ch4os

No a póde bloquear toda a mari­
(nha ingleza,

Somente lhe mediu a impotencia e
(a grandeza

Aquelle que avistou Porto Alegre e
(Manaus

Pharóes de toda cór,-verde, alvos,
(vermelhos,

Pharol de Maceió, Recife e dos Abro-
(1 hos,

O' quantos corações não vos olham
de joelhos1'

Nunca passaste á noite a paragem
(natal?...

Eu não vos· posso ver tericlo enxuto
(os olhos,o• pequeno pharol sobre a Pedra
(do Sal!...

A segunda porte do livro, dedica­
da â memoria de sua incsquecivel J .
esposa, o que mais propriamente po- t

•
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Cont/núa na pag. 17
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.1o nas da Sil "ª revelou ::iinda m ..
:~ no_b:·ez::i de s_entimeato escolh~~-

para patrocinal-o nesta Casa
espirito superior de Jonas Co:. •

0

l· <.te s· d . • 11 cio.: .. ,iu oso_ p1auhycnse, como clle
!Ilho da heroica p-1rnahy'"l . 1. i
P
, .·. • u,, nao 01
P'opriamente um homem de letras

mas linha cultura intelleclual :
revelou nos diversos postos
desenvolveu a sua inexcedivel acti­
v,dade. l o comme,·cio, de que fize­
ra a sua honrosa prolissi"to, elle foi
um dos mais importantes factores
do g,·andc desenvolvimento do no­
tavel pt·ogresso, que, nesse 'ramo se
observa na prospera cidade nortista.
Na imprensa local foi um collabora­
dor ass,duo, lunçando ahi artioos de
valor sobre varios problem':ls ,.vitacs
do l~stado, eof!!O o attestnm as col­
lecções de var,os periodicos de The-
1•ez1nu e Pamahylrn, a que acaba
de fazer referencia O talentoso n '_
lar da suu cadeil'a.

1
u

N_a polit!co,_ sol>rctudn no polilica,
para a qual tinha C'lle especial pen­
dor, o papel que durante muitos an­
nos representou Jonas Co1Teia no
Piauhy, foi dos de maior realce. De­
putado a Cama,•u legislativa, dessa
nobre corpo,•açüo foi presidente por
algum tempo, Conselheiro munici­
pai_ cm sua cidade natal, durante
muitos annos, dolli foi tambem In­
tendente no q11odricnnio de l!JOl a
1904. Em lodos esses postos, o co-

"~Ser él filha do re·
1'.11 nóo lhe C'xi· 1

' netn do conclc-n
Mas h: 1 · JO, pode sei· modestn·
,. d te te1· a hocca o oll . '.', l3r., ,l

Da formosura que de . . (lestamim se esconde.
Dever;·, ler de cór os
Morons a tez, e a"}"ç""; sonetos,
Sendo alva '1 · co e os pretos,e 011·:, .. · acho-a lamh<'m

(bonit;t.

{72%, %.2;2%y 4zeroso4»,
F · ma, .i mrnhu dor e inda
·mbalar, quando chora, a sular "na...

$ A NOIVA
~ A condic;:'io l)'lf"l

l!
,\o meu ide·,i ~óc11 _casar-me é csl;1ao quero+,, Ste corresponde:
N

' vn Cm /JÍC n. f .

!
1 ao mais verú d . . . · 1c 0_11 csr.i

e inst.tnlc " tnslan-
(le o bonde:.•

--1ni"r·---- 1-----✓--~-~-----=~~-i~------Ti -
Elogio de JONAS DA SILYA

Contlnuaçüo ela pay. 14

Prohil>o-lhe O foot-l>all, a rm1, o pa-
(pagaio.

_., E' nest o rua aqui só 11" 'I ', • u resc
Diz-me a J·indi ..1 N·· tde Maio,

• 1' • -•q ao! que e\ me-
E os avioos , "?hg a soalheira».

· e pape 1, uns com a
C. r11zom no ., (nossa bandeira,.11, uns de boncln uns

(de ecnt1·0, e uns de '..1',110...

Ouço em cochicho os Ires e vem a
E' a ca,:uh e• " (pcq_ucnito.~ ', ". que mand,1, e a que
-•O.. . . (impera, é a realeza:

, ,1 deixe, papaen, me diz a Snu­
(lami1a. ,

uFosse a mamãi deixava!• O' For- l
)1 l (ça, ó Tempestade'
th essa ,·uzão íinul, que mata de
01 1 (Tristcz.t, 1
l. o argumento cruel que mulu de

(Saudade! ...

AS DUAS SAUDADES
Eu perguntei ú loira Sulamitu
:::;, sempre e sernp1·e as o1·açõcs rezava
Rcsp_ondeu-mc, agitando a rabecita
Conhrmando. Após vi que soluçava.. '. l
Ar:.ependi-me de tornai-a afTiicta:
Beijo-lhe a undosa cabelleira flava
Os earacocs que a tornam tão bonita• 1·

Aquelles cachos que mnmâi cuidava'.

Fallo então noulro assumplo, no ci-!'
I (ncma:
~evo a conversa para outra extrema
E os olhos della rulilos l>rilhavum ...

-•Você viu o Carlito aquelle diaL.»
E, emqunnto alegre a Sulamitu ria
Agora... eram os meus olhos qu~

(choravam...

Na terceira parle do CZARDAS,
o poeta estubelecc, num primoroso
soneto, a condição para novamente
se casar. M_as o escreveu ccrtamen­te para m:1,s uma vez ler opoortu­
n,dade de pôt· em relevo o seu'gran­
de amor paterno e os seus carinhos
e affectos pela meiga e angelica ._, _
lam,ta: ..,u ~

Vejamo-lo: 't

' : .:
,=;
z,,,,,,
;
;

1 ;
ALMAMACK DA PARNAHYBR

'1mportâ1n de· conta propria farinha de
trigo "GOLD MEDAL" e FORMOSA

assim e:omo outros artigos de lei.

Reuresentam -na 1tiraaa de Parnahyba
e suas adjacencias"'importantes casas e
fabricas do paiz: e do extrangeiro. São
unicos concessionarias para as 1nesmaz
p~aças das afamadas machinas de es­
crever "UNDERWOOD'' e dos elegantes
e confortaveis auto1noveis "RUGBY''·
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QUANTOS JUDEUS EXISTEM
NO MUNDO

nnttnnpnanppmnpnnnonno
...................................,11,untNtlltllUIUtUUHIUtttn

montanttnmnnnntpntttpnomttttt

Estação calmosa e fria,
Fria e calmosa estação.
Chegam as contas da orgia,
Começa a clesillusão.

Cae a chuva todo o dia,
Ruge, ribomba o trovão;
Esfria a bolsa vasia,
Geme a barriga sem pão.

Povo infeliz e magano !
Na terceira etapa do anno
Inda se mostra indeciso.

Tendo juizo de graça,
Gasta os cobres, que desgraça!
Com o. que lhe rouba o juizo.

R. Petit

TARO................................._
nnnnimn

Segundo a ullima eslalislica:
Rassia 2.600.000
Austria 1.475.000
Alfemanlta 512.000
Estados Unidos 500.000
Turquia 100.000
Hollanda 70.000
Jnqlalerm G0.000
França 50.000
Italia 35.000

Pol'l11gal e /lesµnnha 4.000
Suecin e Noruega 2.000
Aji•ica 100.000
Asia 200.000

Em Pa!'nahybcr-Píauhy, alguns:
Silo os que nào compram na

W Mercearia BEMBEJI

ALMANACK DA PARNAHYBA1927

Ha jornalistas que sempre se en­
contr:im - por casualidade -- onde
está o direclor. E' um exhibicionis­
mo que sóe dor bons resultados.

O possaro s6 canta um_o aria-2
Dentro da rede encontrei uma arma

indigena-2
Com o relho quebrei o vaso-2
Na loca achei uma damn-2
Subindo o morro,yi a constellação-2
Perto do moinho tem uma capoer­

ra-2
A maluca quebrou toda a baixella-2
O poste foi feilo nesle mez-2

ROCHAEL

CHARADAS CEDILHADAS

E.1;
~ 2 Qua. CtNZAS. 8. Carlos. ~
~ 3 Qui. S. Emelerio, ~
~ 4- Sex. S. Cnsemiro.

}5 Sab. S. Euscbio.
6 DOM, S. Marciano.

s7 Se9. S. Felicidade.
' s Ter. S. Eutrooio. {t 9 Qua. S. Candido. §
$ 10 Qui. S. Crescencio. $

~ 11 Se,Y. S. Constnntino. Í
~ 12 Sab. S. Gregorio Magno. •
~ 13 OoM. S. Hodrigo. i
!'14 Seq. S. Eutychia.
~ 15 Ter. S. Henrique. lis 16 Qua. S. Abrnhào. ~
ji7 ãai. $. 4gicola. }t 18 Sex. S. Gabriel Archanjo. $
~ 19 Sab. t S. Jost i
~ 20 DoM. S. Ambrosio. 1
'21 se. s. Bento._ }
$22 Ter. S. Emygdio. }
?23 Qua. s. Liberalo. s
24 Qui. S. Agopito. l
~ 25 Sr.x. 'f ANN\JNC!AÇÃO DEN. S.$
26 Sab. S. Braulio. 1t 27 DoM. S. Roberto.

il 28 Se,q. s. Jonas. $
2 li ±; }~ 30 ua. . ma eu. $J 31 Qui. S. Benjami n. ?
~/,:,r,Vl..!.-V.II.V.l,!;,»W"/,.,,:,'.,,..M✓..:r;;.:.,r:.~~l.~'IA'l.t•,.1.•,~~..1✓',~:,/,u-.:i;A_:.:,~

Eu o saúdo.

{j] nense, ahi se casou com a Exm.a Sr.
!... D. Mnria Balbi Carreira da Silva,

que falleceu em Agoslo de 1922. dei­
xando do seu consorcio com o distinc­
to piauhyense os tres filhos-Alherto,
Jandira e Sulamta, que constituem
actualmente todo o encanto da exis­
tencia do poeta, ora suavisando-lhc
as agruras da viuvez e confortando­
lhe o lar, ora avivando-lhe a sauda­
de da esposo bem amada e augmen­
tando-lhe os cuidados e apprehen­
sões pelo futuro desses sagrados e
meigos rebentos do seu amor.

Nada mais conheço sobre a vida
do nobre patrício, mas o que tenho
referido sobre ella e sobre a sua so­
berba obra literaria é sufftcicnle para
recommendal-a á estima, ao respeito
e á maior admiração de Lodos nós.

Deve, pois, a Academia Piauhy­
ense de Letras senlir-se bem e so­
bre modo lisongeoda acolhendo em
seu ouguslo seio o illustre conter­
raneo, incontestavelmente umas das
glorias do nosso Estado.

A cerveja contém agua, alcool, dextrina} glycose, materias azota­
das e saes, substancias graxas em pequena quantidade, oleo, essencio
de cevada, essencias aromaticas, um principio amargo, substancias gom­
mosas e corantes e outros principios do lupulo, acido carbonico em quan­
tidade var1avel, acido actico, phosphatos de potassa, de magnesia e de
cal, chloruretos de oxydo de sodio e de potassio e silica.

A cerveja tem razão de ser, como é, apreciada. Com offeito pos­
sue todas as propriedades que se não acham reunidas em nenhuma ou­
tra bebida. Contém as partes constituintes da cevada ou, antes, as subs­
tancias, que /provém da decomposição desta ultima (que são assucar,
dextrma e materias albuminosas), e por este motivo é nutritiva.

. A cerveja de bo_a gualidade contém 48 grammas por litro de subs­
tancias solidas, consl1lu!dos por dextrina, glycose, materias azotadas e
saes _mineraes. Payen diz que. o poder nutritivo destas 48 grammas em
um btro e o mesmo que contem um peso equivalente de pão.

. Em virtude da presença. do ulcool, a cerveja é excitante. Além
disso, encontram-se nesta bebida o acido carbonico, que exerce na di­
gestao uma acção excessivamente salutar, substancias amargas do lu­
pulo, que são excellentes para o estomago, e, finalmente, uma certa
quantidade de phosphatos e de outros saes soluveis, cuja introducção
no organismo é muito necessaria, porque são regeitados diariamente do
nosso corpo em quantidade consideravel. .

P_óde-se, pois, mcontestavelmenle, dizer que se acham reunidas na
cerveja todas as. parles constituintes que estão separadas umas das ou­
~as nas aguas mmeraes, que contêm acido carbonico, no vinho e no pão.
• o o o o

Para finalizar este modesto tra­
balho devo dar sobre Jonas da Sil­
va as notas biographicas que suc­
cintamente pude colher.

Nasceu elle, no dia 17 de Dezem-
bro de 1880, na cidade da Parnahyba,
conforme já ficou mencionado. Foi
seu pae o cirurgião dentista João
A.ntonio da Silva, que, transferindo
dahi sua residencia poru Manaus
com a família, foi acompanhado por
.1o nas, ainda adolescente. Alli fez
este o curso secundario, e, mais tar­
de, no Rio de Janeiro, o curso de
odontologia, adoptando assim o pro­
fissão paterna. Abrindo o seu gabi- ?.-;I

nele odontologico na capital amazo- l!J

ronel Jonas de Morocs Correia ma­
nifestou uma intelligencia lucida, uma
lealdade inexcedivele o grande amor
que votava à amada terra do seu
berço. E' justissima, pois, a home­
nagem tributada á sua veneranda me­
mo";•ia pelo conlerr:rnco illuslre que
lhe perpetua o nome na nossa Aca­
demia de Letras.

_-r_s \-ALMANACK on PARNAHvBA\ rn_21_



+

QUANTOS JUDEUS EXISTEM
NO MUNDO
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Estação calmosa e fria,
Fria e calmosa estação.
Chegam as contas da orgia,
Começa a clesillusão.

Cae a chuva todo o dia,
Ruge, ribomba o trovão;
Esfria a bolsa vasia,
Geme a barriga sem pão.

Povo infeliz e magano !
Na terceira etapa do anno
Inda se mostra indeciso.

Tendo juizo de graça,
Gasta os cobres, que desgraça!
Com o. que lhe rouba o juizo.

R. Petit
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Segundo a ullima eslalislica:
Rassia 2.600.000
Austria 1.475.000
Alfemanlta 512.000
Estados Unidos 500.000
Turquia 100.000
Hollanda 70.000
Jnqlalerm G0.000
França 50.000
Italia 35.000

Pol'l11gal e /lesµnnha 4.000
Suecin e Noruega 2.000
Aji•ica 100.000
Asia 200.000

Em Pa!'nahybcr-Píauhy, alguns:
Silo os que nào compram na
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mo que sóe dor bons resultados.
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Dentro da rede encontrei uma arma
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Perto do moinho tem uma capoer­
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O poste foi feilo nesle mez-2

ROCHAEL
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~ 3 Qui. S. Emelerio, ~
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}5 Sab. S. Euscbio.
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' s Ter. S. Eutrooio. {t 9 Qua. S. Candido. §
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~ 19 Sab. t S. Jost i
~ 20 DoM. S. Ambrosio. 1
'21 se. s. Bento._ }
$22 Ter. S. Emygdio. }
?23 Qua. s. Liberalo. s
24 Qui. S. Agopito. l
~ 25 Sr.x. 'f ANN\JNC!AÇÃO DEN. S.$
26 Sab. S. Braulio. 1t 27 DoM. S. Roberto.
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Eu o saúdo.

{j] nense, ahi se casou com a Exm.a Sr.
!... D. Mnria Balbi Carreira da Silva,
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as agruras da viuvez e confortando­
lhe o lar, ora avivando-lhe a sauda­
de da esposo bem amada e augmen­
tando-lhe os cuidados e apprehen­
sões pelo futuro desses sagrados e
meigos rebentos do seu amor.
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raneo, incontestavelmente umas das
glorias do nosso Estado.

A cerveja contém agua, alcool, dextrina} glycose, materias azota­
das e saes, substancias graxas em pequena quantidade, oleo, essencio
de cevada, essencias aromaticas, um principio amargo, substancias gom­
mosas e corantes e outros principios do lupulo, acido carbonico em quan­
tidade var1avel, acido actico, phosphatos de potassa, de magnesia e de
cal, chloruretos de oxydo de sodio e de potassio e silica.

A cerveja tem razão de ser, como é, apreciada. Com offeito pos­
sue todas as propriedades que se não acham reunidas em nenhuma ou­
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. A cerveja de bo_a gualidade contém 48 grammas por litro de subs­
tancias solidas, consl1lu!dos por dextrina, glycose, materias azotadas e
saes _mineraes. Payen diz que. o poder nutritivo destas 48 grammas em
um btro e o mesmo que contem um peso equivalente de pão.

. Em virtude da presença. do ulcool, a cerveja é excitante. Além
disso, encontram-se nesta bebida o acido carbonico, que exerce na di­
gestao uma acção excessivamente salutar, substancias amargas do lu­
pulo, que são excellentes para o estomago, e, finalmente, uma certa
quantidade de phosphatos e de outros saes soluveis, cuja introducção
no organismo é muito necessaria, porque são regeitados diariamente do
nosso corpo em quantidade consideravel. .

P_óde-se, pois, mcontestavelmenle, dizer que se acham reunidas na
cerveja todas as. parles constituintes que estão separadas umas das ou­
~as nas aguas mmeraes, que contêm acido carbonico, no vinho e no pão.
• o o o o
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va as notas biographicas que suc­
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dahi sua residencia poru Manaus
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.1o nas, ainda adolescente. Alli fez
este o curso secundario, e, mais tar­
de, no Rio de Janeiro, o curso de
odontologia, adoptando assim o pro­
fissão paterna. Abrindo o seu gabi- ?.-;I

nele odontologico na capital amazo- l!J
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FABRICANTES DO PODEROSO ELIXIR
INHAM!_ TÃO SABOROSO COMO QUALQllll

LICOR DE MESA
DEPURA, FORTALECE E ENGORDA

FABRICANTES E DEPOSITARIOS
RIO DE JANEIRO

DEPOSITARIOS DAS AFAMADAS
ESCARRADEIRAS HYGEA
LIMPEZA AUTO/\'\ATICA SEM -

INTERVENÇÃO /\\ANUAL. ADOfTADA.S
NOS PRINCIPAESDEPARTAMENTOS
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Parnahyba progride! ... Acorda o foot-balí.
De dansas se organisa um club collossal!
O cinema attingindo o maximo ideal,
Um predio construio brilhante como um sol!

O Auto ou Caminh~fo não teme o caracol
Das ruas da cidade, e corre triumphal.
Fundou-se um restaurant, correto, especial,
Onde se vê do Povo, o verdadeiro escol !

Da moda ou «bataclan», se cuida com desvello.
Uma Estrada de Ferro invade o sertão nú
Ligando o littoral ao centro em um só élo.

Não deixamos, porém, de ser «Jeca tatú»
Porque tamberrÍ progride o velho pesadelo
Do Porto em abandono, e secco o Igarassú! ...
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Abril! Tempo de esplendores,
Dá ao povo a gleba rica
O milho verde, a cang,ca.
A fructa, as hervas e as flores.

E o povo farto de dores,
De pança repleta fica,
Nu s0sta a cantar amores,
Pensando o que não se explica.

E a Republica esquecida,
Tumbem se esquece illµdida
Que, entre os tues inconfidenles,

J<'oi por ella esquartejado
Um louco, um mineiro ousado,
Que se chamou Tiradentes.

R. Petit
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ABRlb

Dedicadas á senhorinha JOANNITA NUNES

A' ravor do cubiculo, veio a tempestade-1, 2
Siga que o professorédestemido-1, 2

O tecido de Cecília deu o laço no homem-2, 1, l
A qualquer traidor cabe a forcu--2, 2 . .

. Agita O opulento que encontrarás a mlriga--2, 2
Imagina que O sentimento, é de que_m tem idéas profundas--2, 1

A criminosa desta defunta ficou puri ficada--1, 3
Na Atalaia aprecio esle mez--1, 2 . _

No abecedario da morte está o sentimento do coraçao--1, 1
Com Flavio, no Domingo, vimos o passaro--1, 2

Na musica acredito no folguedo--1, 2

BEÓ

. '
Charadas novissimas

;ri
~ '> Sob. 1 S. Theoclosia. ~~ 3 l · J)oM. S. Benecliclo. ~

4 Seg. S. Isidoro. ~
Ter. S. Vicente Ferrer. li

! Qua. S. Celeslin?·. ~
7 Qui S. Epiphanio.

~- 8 Scx. S. Amanc10. ~
~ !) Sab. S. Chrisliano. ~

10 Do. RAMOS. S. Daniel. ~
11 Seq. S. Isaac. . ~

~ 12 Ter. S. Canstantrno. ~
i 13 Qua. S. Hermeneg_ildo. . t
!14 Qui. ENDOENçAS S. Maximo. ?
~ 15 Scx. PAIXÃO. S. Anaslac1a. ~
$ 16 Sab. ALELUIA S. Engracia. ?
~ 17 DoM. PASCIIOA, S: A111celo. l
~ 18 Seg. S. Appolonio. . 1
i 1!) Ter. S. Hermogenes. }
i 20 Qu.a. S. 'Theodoro. $
}t Qui. S. Anselmo. }
, 22

1

Sex. S. Leomdas. i
93 Sab. S. Adalberto.

. ~ 24 DOM. PASC110ELA s. Roberto. ~
~ 2r, Seg. S. Floriberto. }
'.! 26 l Tm S. Cleto.l 27 Qua. S. Tertuliano. 1
28 Qui. S. Pn1dencio. ~

~ 29 ! Sex. S. Hugo (abbade). ~
~ 30 Sab. S. Peregrino. !
i
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A mais importante do Estado, ·maximé
da· cidade, como prova com· os talões .de im­
postos pagos á Mesa de Rendas Estadoal.
<- E' A MAIS CONTEMPLADA -~­

Ccmmunica ásua seleJta freguezia e a q·uem
interessar po~.sa, que recebe msnsal­

mente figurinos ·modernos dos principae~
centros Europeos e A1nericanos.

A unica Alfaiataria nesta cidade, que mantem ope­
rariado escolhido e talhador aperfeiçoado

Nêo é reclame-procurem-na e verão
JOF5VII.m JOSÉ IDO VALE

RDA. DUQUE DE CAXIÁS N.43
L--------~
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da concernente a este ramo, com a maior
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Victor Almeida & Cia., da villa,
mandando vender algum gado e
activar a compra de fumo, que
elle veria buscar, sem demora.

Assim combinado, um mez de­
pois achava-se Pedro Melado em
Belem, com a sua carga de fumo,
e logo soube, com algum espan­
to. que alli o chamavam tabaco,
denominação que desconhecia e
extranhou. Mas em breve com
ella se familiarizou, á força de
repetida.

Fez alto negocio, com lucros
acima das suas previsões.

Diante do resultado, não vas­
cillou: tratou logo de telegra­
phar á inuller no sentido com­
binado.

O nosso telegraphista do ser­
tão tem. porém, o mau vezo de
não pontuar os telegrammas, e
o de Pedro Correia chegou ao
destino assim concebido :

D. Rufina Machado.- ARRO­
CIIE TABACO SIGO MELADO.

CUNHA

Q o IR@UI1O 9
E' o sentimento hnbitual que resulta em nós da alta idéa que

fazemos da exLensão e superioriàade do nosso merecimento, e que
nos inclina a julgar-nos dignos de respeito, admiração e louvor dos
outros, e talvez a menosprezal-os.

O orgulho pois é o mais ridículo de todos os vicies.
O orgulhoso ou soberbo, abatendo e humilhando os outros com

a ostentação da sua chimerica superioridade, os obriga, muitas ve­
zes, a indagações cujo resullado é fazer patente a· sua insignificancia.

~:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::~ 9- : I! --<ila'.:::::::::::::::::::::!::::::::::::::::::::::~
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Vivia, assim, Pedro Melado
contente com a sorte, prospe- ,
rando de fortuna e filhos, quan- \
do chegou ao seu rincão a agra­
davel nova da grande alta do
fumo, no Pará.
Estava proxima a colheita, e

a possibilidade de realizar bons
negocios com abundante lucro,
fêl-o reforçar de actividade no
trato da cubiçada solànea, con­
lraclando ao mesmo tempo a
acquisição de toda a producção
dos pequenos lavradores, seus
aggregados.

Rm virnlo a safra, reuniu toda
a necociana contractada e a sua,
beneficiou-a, preparou os com­
boios. e partiu para a Parnahyba,
de onde acompanhou o seu pre­
cioso carregamento á capital pa­
raense.

Antes de partir, assentou com \
a. mulher que. se fizesse bons ne­
gccios, a ella telegrapharia de f
Belem, por intermetlio da firma t

•
guloso petiz, que, furtivarncnle.
ao menor descuido do pessoal
da labuta, conseguia encher uma
coitézinha em um dos gameles,

· correndo depois a saborear o
conteúdo, amacacado na rama­
ria do matto proximo.

Certa vez, quando ás pressas
fazia o furto habitual, foi sur­
prehendiclo pelo feitor do ser­
viço, que lhe deu uns gritos de
reprehensão. Pilhado de surpre­
sa, 0 pequeno Pedro Correia le­
vantou-se precipitadamente, com
tamanha desventura que, pren­
dendo os pés entre dois reci­j pientes, perdeu o equilibrio e
foi afundar-se, de todo o corpo,

l e~ ~I? delles. Logo retirado. o
aipirinha apresentava o mais

} comico aspecto, todo besuntado

1
e a escorrer, roupa a'baixo, o
esp,esso liquido.

Desde então. a meninada dn.
redondeza prespegou-lhe a auto­
nomásia Melado, que o acompa­
nhou ao tumulo. Em pouco, até
os paes se habituaram. Chegan­
do á idade adulta o nosso heróe
passou a assignar-se Pedro Cor­
reia de Assumpgão Melado.
E Melado era elle chamado

pelos conhecidos.
Contrahiu nupcias, como 0 ge­

ral dos ossos serlanejos, mui­
to moço, aos 19 annos, com' :t
senhora dona Maria Rufina Ma­
chado, filha. de um fazendeiro
visinho.

~, capitão Pedro Correia de !
[] h [] Assumpção era abastado
=l proprietario rural em um í
dos Municipios do norte do Piau­
hy. com suas terras e fazendas
pouco distantes da villa.

Filho unico, herdára ao pae
excellentes latifundios,onde pros­
perava sobretudo a lavoura da
canna de assucar e do fumo. Ao
lado disso, gado de amansar
ahi por uns cento e cincoenta
bezerros.

Pouco letrado, como o geral
do nosso sertanejo, que se tem
em conta de sabido, podendo
ler cartas de fóra, mas intelli­
gente e trabalhador, :'io11bera fa­
zer prosperar o que houvera da
herança paterna, amcalhanrlo ca­
da anno o lucro da rapadura,
da aguardente e dos rólos de
solanácea.

Quando creança, fôra victi­
ma de um ligeiro desastre, que
leve influencia decisiva em sua
vida.

Havia, na casa da moagem,
vanos gamellões parn de1)0sito
<lo mel de canna deslinado ás
rapaduras. Pedro Correia, me­
nino que não desmerecia da es­
pece, morra por um pouco do
dulcissimo liquido, por oceasião
da ~afra. O velho pae, porém,
patriarchalmente sertanejo, nem
sempre permittia que O pirralho l
désse expansão aos seus apetites. }
Tanto mais concorria a prohibi- !
çao para aguçar os desejos do f
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E' o sentimento hnbitual que resulta em nós da alta idéa que
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Como o velho coqueiro eu vivo consolado:
-A humanidade vê em mim um despresado
e eu vivo despresando a torpe humanidade!
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1 · l il \ Para o Dr. Cabuhy Pitanga j
I
l ·

coo um dedo a apontar a vastidão elherea- ·-!!
eis o velho coqueiro á beira do caminho! >1

E vive sempre ali ... altaneiro, sosinho, !!
como a mostrar do mundo a lurida miseria! i

Eil-o ! Parece um máo, um despresado, um 'louco, '!
ali tão só.· Faz pena o pobre do coqueiro !
Eil-o ! Qual exilado o velho companheiro
daquilo que se foi e que durou tão pouco!

E' mesmo um forte. Espera altivo o· seu destino
sem lamentos nem ais. E mostra o céo divino
provando que no além habita a divindade

'
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É um excessivo amor pro­
prio, que faz com que nas não
guiemos senão pelo nosso pro­
prio interesse, esquecendo-nos.
totalmente dos outros.
Póde-se chamar ao egoista

um ladrão subtil, que pretende
apoderar-se de tudo, e não
restituir C'Ousa alguma.
Semilhonte aos vis zang.ios

que se introduzem nos corti.
ços tios abelhas ,para lhes co­
merem o mel que nao elabo­
raram, assim procura o egoista
usurpar todas as vantagens
da sociedade, sem lhe suppor­
tur os encargos.
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Iniciam-se ns novenas
Da Virgem mãe. Que alegria!
Andam flores e phalenas
Numa deslumbrante orgia.

Que .amorosas cantilenas
Embebidas de poesia.
Que doces preces serenas
Soam no templo á l\laria.

Mas. que contraste! No templo,
A prece, a humildade. o exemplo
Do mais perfeito christão;

E fóra, no adro apertado,
0 diabo, a roleta, o dado,
A ,miseria, a perdição.

' R. Petit

(l)fIIO.................................................

CHARADAS NOVISSJMAS

_ir.} uucx o» oro$

Dedícadas ao Badarô
1

Aqlli, tanto a areia como a terra,
foi «togar dos roçados»·--!, 1, 2

2
O Atlanlico' lambem possuia uma

mulher--1, 2

3
O Apetite foi tão grande que o ali­

mento cohiu na rêde--2, 1
JOÍ-:

r.r4"'Jikr ,wl"~..,.-,,.;c,r~~~-"V.V,,.U,V.1.-v~\-:.,,/✓l✓/l~-,~.,1.,,n.,Nl✓,;,:,//1''

~ 1 DoM. S. Felippe !
2 Sr,g. S. AI hanasia. ~
3 Ter. lnuc>nçao da S. Cru:::. 1

~ 4 · Qua.· S. Chrislovam de Milão~
5 Qui. S. Angelo. $
6 Sex. S. Judith. }t 7 Sab. S. Estanislau. ~

~ 8 0ol\1. S. Desiderio. s
9 Seq. S. Gregorio Naziazeno. }

~ 10 Ter. S. Antonino. ~
'11 gaga. $.4ásficio. }
s 12 ·Qui. S. !• lav1a.
$ 13 Sex. S. Mucio. ~
~ 14 Sab. S. Bonifacio. ~
~ 15 DoM. S. Isidro. ~

16 Seq. S. Honorio. ~
?17 Tê. S. Bruno. $
~ 18 Qua. S. Eurico. ;

19 Qui. S. Ivo. ~
?20 Sex. S. Bernardino de Senna '
21 Sab. S. Virgínia. ~

$ 22 ÜOM. S. Julia. ~! 23 Seg. S. Sophia.
24 Ter. S. Afra. ~

$ 25 Qua. S. Urbano (papa),
~ 26 Qui. ASCENSÃO. S. Eleutherio ~

27 Sex. S. Julio.
28 Sab. S. Germano. .~
'29 Do. S. Maximino.'
~ 30 l Seg. 8. Felix. ~

tu2c---J

1Os filhos que mais querem a seus
paes são os orphãos. \!I

f~
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-
Preço~ rasoaveis e ao alcance de todos

PARNAHYBA

~----
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ALMANACK DA PARNAHYDA :
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a $o €l/#no, 43
RECíFE PERNAMBUCO

Grande fabrica de camas de ferro, cs­
trndos de arame e artigos congeneres.
Oficina para concertos de toda es­

pçcic no genero, e colchoaria.
Encarregam-se dé fornecimento para
collt·g-10s, · quarteis, hospitaes e pensões.

ttmmtt

AGENTES DEPOSITARIOS:

SANTOS LIMA & O.ª Ltda



É um excessivo amor pro­
prio, que faz com que nas não
guiemos senão pelo nosso pro­
prio interesse, esquecendo-nos.
totalmente dos outros.
Póde-se chamar ao egoista

um ladrão subtil, que pretende
apoderar-se de tudo, e não
restituir C'Ousa alguma.
Semilhonte aos vis zang.ios

que se introduzem nos corti.
ços tios abelhas ,para lhes co­
merem o mel que nao elabo­
raram, assim procura o egoista
usurpar todas as vantagens
da sociedade, sem lhe suppor­
tur os encargos.

lflllllUINllllllllllltlllUIUIUIUllt.UIIIU
atmninnnnnnntntnnnronnnnnnnnnonnnnnnooaan@tumont

nnrnttntnnnpnnntmnnnnmnnmnnnnnna

Iniciam-se ns novenas
Da Virgem mãe. Que alegria!
Andam flores e phalenas
Numa deslumbrante orgia.

Que .amorosas cantilenas
Embebidas de poesia.
Que doces preces serenas
Soam no templo á l\laria.

Mas. que contraste! No templo,
A prece, a humildade. o exemplo
Do mais perfeito christão;

E fóra, no adro apertado,
0 diabo, a roleta, o dado,
A ,miseria, a perdição.

' R. Petit

(l)fIIO.................................................

CHARADAS NOVISSJMAS

_ir.} uucx o» oro$

Dedícadas ao Badarô
1

Aqlli, tanto a areia como a terra,
foi «togar dos roçados»·--!, 1, 2

2
O Atlanlico' lambem possuia uma

mulher--1, 2

3
O Apetite foi tão grande que o ali­

mento cohiu na rêde--2, 1
JOÍ-:

r.r4"'Jikr ,wl"~..,.-,,.;c,r~~~-"V.V,,.U,V.1.-v~\-:.,,/✓l✓/l~-,~.,1.,,n.,Nl✓,;,:,//1''

~ 1 DoM. S. Felippe !
2 Sr,g. S. AI hanasia. ~
3 Ter. lnuc>nçao da S. Cru:::. 1

~ 4 · Qua.· S. Chrislovam de Milão~
5 Qui. S. Angelo. $
6 Sex. S. Judith. }t 7 Sab. S. Estanislau. ~

~ 8 0ol\1. S. Desiderio. s
9 Seq. S. Gregorio Naziazeno. }

~ 10 Ter. S. Antonino. ~
'11 gaga. $.4ásficio. }
s 12 ·Qui. S. !• lav1a.
$ 13 Sex. S. Mucio. ~
~ 14 Sab. S. Bonifacio. ~
~ 15 DoM. S. Isidro. ~

16 Seq. S. Honorio. ~
?17 Tê. S. Bruno. $
~ 18 Qua. S. Eurico. ;

19 Qui. S. Ivo. ~
?20 Sex. S. Bernardino de Senna '
21 Sab. S. Virgínia. ~

$ 22 ÜOM. S. Julia. ~! 23 Seg. S. Sophia.
24 Ter. S. Afra. ~

$ 25 Qua. S. Urbano (papa),
~ 26 Qui. ASCENSÃO. S. Eleutherio ~

27 Sex. S. Julio.
28 Sab. S. Germano. .~
'29 Do. S. Maximino.'
~ 30 l Seg. 8. Felix. ~

tu2c---J

1Os filhos que mais querem a seus
paes são os orphãos. \!I

f~

111111,11111111111111111 rnlltlllltllll:UUIIIIIII

-
Preço~ rasoaveis e ao alcance de todos

PARNAHYBA

~----

-,
ALMANACK DA PARNAHYDA :

--.i

a $o €l/#no, 43
RECíFE PERNAMBUCO

Grande fabrica de camas de ferro, cs­
trndos de arame e artigos congeneres.
Oficina para concertos de toda es­

pçcic no genero, e colchoaria.
Encarregam-se dé fornecimento para
collt·g-10s, · quarteis, hospitaes e pensões.

ttmmtt

AGENTES DEPOSITARIOS:

SANTOS LIMA & O.ª Ltda



?%,fretice
%9% • 6ao ejeelente

ScL 1:6ao0o

,..
(

! le, as aguas do lago evaporam­
, se pela acção do sol abrasador

e transforma-se então_ em uma
salina collossal de onde podem
ser retirado:; muitos milhões de
alqueires de alvissimo e precio­
so sal de optima qualidade.

O lago Sobradinhú fica situa­
do a ·18 kilornctros distante do
porto de Amarração e a 30 ki­
lornetros de Parnahvba.

Não é,somente cômo produc­
tor de sai que se distingue o ma­
ravilhoso lago salienta-se tambem
como viveiro ele peixes de ex­
cellentes e variadas qualidades
que são facilmente pescados.

O lago Sobradinho não tem
communicação com o mar, isto
é, não recebe concurso dagua ma­
rinha, o que torna bem patente
ser o sal que produz proprieda­
de exclusiva do terreno, mas
quando o lago enche muito trans­
borda para o oceano porem a
agua do Atlantico não penetra
no lago.

Nessa occasião então entra para
o lago grandes cardumes de pei­
xes que conslituem um collossal
refrigerio para os habituntes de
suas circumvisinhanças.

O lago Sant'Anna fica colloca­
d o entre os rios Ubatuba e Ga­
murupim, formando o primeiro
a barra da Timonha e servindo
de linha divisoria entre o Piau­
hy e o Ceará, e o segundo a Bar­
ra Grande.

O lago Sant'Anna dista apenas
2 kilometros do mar, ficando a
egual distancia da povoação Bar-
ra Grande. ·

Em forma' de U o lago San-

-etossole
. 0 MUNI[PI0 DE MMARRM}O , mies»os e urna cotoro»si« ror

III %jJoio EIRA PT0­___________....-::.--

Comecemos desfazendo o alei­
ve com que almas pequeninas
procuram amesquinhar Amarra­
ção apresentando-a sempre corno
o mais infecundo. o mais pobre,
o mais incipiente dos munici-
pios do Piauhy. . ..
Amarração e um dos mais fc,

cunclos dos importantes muni­
cipios da terra de Mafrense.

Amarração é pobre porque as
suas grandes riquezas naturaes ja­
zem abandonadas e esquecidas
como esquecidas e abandonadas
jazem todas as grandes riquezas
naturaes do Piauhy inteiro, da
maior parte do Bhisil de norte
a sul.

Actualmente a sua principal
industria, e por excellencia, é
a salineira.

Amarracão é o unico munici­
pio do Piauhy que produz sal,
e o produz espontaneamente por
obra e graça da natureza.
Encontram-se no·rnunicipio ele

Amarração dois lagos que pro­
duzem sal naturalmente, sem o
concurso dos artificios humanos.

Referimo-nos aos Jugos Sobra­
dinllo e Sant'Anna.

Ambos pertencem a muitos
proprietarios de terra nas <latas
Sobradinllo e Sant'Anna.

O lago Sobradinho tem uma
extenso de0 kilometros pouco
mais ou menos. ·

A sua largura varia muito. Par­
tes mais largas e parles mais
estreitas.

Nos annos escassos de inver­
no. nas seccas pcriodicas, fla­
gello aterrador, que de tempo f
em tempo nos açoita cruelmen- f
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em tempo nos açoita cruelmen- f



]una
pAnna, começando do norte para

sul, estende um braço acor­
anhando o rio Ubatuba ou Ti­
monha e o outro, o rio Camu­
rupim, Barra Grande.o lago Sant'Anna tem uma
extensão de 6 kilometros.
· A largura forma uma média

de 500 metros, sendo como o
Sobradinho em partes mais lar­
go e em partes mais estreito.

No inverno 0 fago enche com
a agua das chuvas e concurso de
pequenos regatos.

Como o lago Sobradinho o Snn­
t'Anna produz sal naturalmente
com a differença que o Sobra­
dinho não recebe o concurso
dngua do mar e o Sant'Anna re-

, cebe e produz mais sal ainda 001
annos de abundante inverno.

A razão é a :s·eguinle: No in-
. verno rigoroso o lago Sant'Anna
enche e transborda escoundo
para o. mar todas as aas aguas

_que deixam em sua passagem um
sulco profundo na terra. por
onde, nas grandes marés de
Agosto. penetra a, agua do mar
que o enche .novamente.

Quando as marés vão diminu­
indo, tapa-se com a areia o al­
ludido sulco ou rego, prenden•
do !l, agua necessaria para pro­
duzir sal em curto espaço de
tempo. .

Feita esta operação em Agos­
to, em Novembro tres mezes
$%P9is, começa a coalhar sal po­
endo ser colhido muilofi' mi­

lhares de alqueires.
O sal do Sunt'Anna tem uma

grande vantagem sobre o do
bradinho é ser muito mait
la a distancia para os port
embarque.
Emquant? o Sobradinhct
'
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anulpho

Casa especial'
miudesas,

1

Codigos :-Ribeiro, Masoott- e

Rna Grane, 1-·PlRllffll-

Codigo : 'Ribeiro"

Representações -
Consignações e

Telegrammas:

.:-:::, Casaa, ee are

1927

E-»

INTER AMICOS...

Quem quizer ser feliz entre os pesares
Deste mundo falaz de desenganas;
Sem: motivo de queixas, sem azares,
Sem torturas soffrer, sem soffrer damnos ...

Harmonia da Vida • em seus cantares
Ter na mente á vibrar todos os annos,
Desde a paz bonançosa dos palmares,
Aos vaivens da Cidade mais insanos...

Proseguir numa senda luminosa,
Onde possa trilhar, lesto, sem medo
Da Maldade-terrivel, desairosa... ,

Desprezando a chicana, logo, cedo,
De quem algo na pelle alheia tosa:
-Saber deve Calar.Eis o segredo.'
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R. Petit

Carne secca, carne secca,
Carne secca sem cessar.
Carne secca no almoço,
Carne secca no jantar.

E' meio caminho andado.
Junho traz viva emoção;
Lembra São Pedro adorado,
Stinto Antonio e São João.

Pistolas e fulminantes,
O riloá doce. e gelado,
Mil sortes interessantes.

Com:o Christo baptisado
Lá nas aguas cio Jordão,
Surgem compadres, cunhado
Priminho e meu coração. '

/J), · ·· · · CARNE SECCA

{f e.are Juca foi passar uma
semana na villa X, e no pensão
onde se hospedára, serviram­
lhe, durante os seis dias ela
temporada, ás refeições, sómen­
te carne secca.

E, · por isso, occorreu-lhe a
ideia de; ao sahir, deixar em
cimada mesa, onde «manjava»
diariamente o xarque, a quadra
seguinte.

ALMANACK DA PARNAHYBA J----~--3_5 _

MUT

1/4

Ha cartolas para todas as cabeças, _j
mas nem todas as cabeças sãQ fei-
tas para a cartola. @· ·

NOVISSIMAS

O rosto deste senhor, é de coc·o as­
sucarado--2, 2

A palestra prende o homem--4, 1
E' grande molcslia, a desta mu­

lher-1, 2
A criminosa é do povo de Porlu­

gal--1, 3

111111111111111111:z:;,;:z~·"'-! 111111111111::o.,.z::,.,;;,:J1111111,111111111

. o PERIGO APPROXIMA-SE DESDE QUE A VIRTUDE SE AFASTA.

('""••'- ' "-' '- ',-.,,•,:,/✓l✓,,r,,1, ,1. ,.,/,,,Wl,\:,,\:,/✓'-Y1?.,,;C1✓/l'- l ,VIHl,O<I~ !J u n 6 o
~ 1 Qua, S. Firmo.
~ 2 Qtri s. Erasrno. s Ufllllllllllllltlflt1t111u1n11,11' ., ,, ..· ~ 3 Sex. S. Ovidio.

4 Sab. S. Saturnina. ~· ·.' 5 Do. S. Allyrio.
~ 6 Seq. S. Clauc.110. s
8 7 Tér. S. Gilberto (abbade).

} 9g. $. prítíóloieu fcci. ?
s Qu,. S. Feliciano. s
~ 10 S S R.. ex. . Hestitu'o.
~ 11 Sab. S. Barn_abé. ~
(12 Do. S. Onofre.
~ 13 Srg. S. Antonio de Padua. $t 14 Ter. S. Elyseu (propheta). ?s 15 Qua. S. Crescencia. ~
$16 Qui. CoRPo DE DEUS. $
?'17 Sex. $. Manoel ?

18 Sab. S. Leoncio.
$ 19 DoM. S. Protasio. $
~ 20 Scg, S. Romualdo. ~
'21 Ter. S. Luiz.de Gonzaga.
~ 22 Qun. S. Paulino.
!23 Qui. s. Agrippina. . t .Riso.s e festas nas salas
~ 24 Se.Y. t N. de S. João Baptista ~ E Santo Antonio amarrado~ 25 Sab. S. Febronia.
~ 26 DoM. s. Anthelmo. ~ No fundo de muitas malas .. :
~ 27 S S L ct· 1 º~
28

eg. . a 1s au.
s.'.·

29
Te,,. S. Marcella.
Qua. t s. PEDRO E s. PAULO ~i» . Qui. S. !'tfarçal. · . , f .

t t ntnynmnrnnumninrnrnnnnn»
~ ~ • 111111uu1,n111111111111u111-111111111111111111111•....••....11uun,narrar,arar.narrarearareareoararear.aroa,arrear.ratarararearas munnnnnunununnunnnni
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ALMANACK DA PARNAHYBA

Agentes para todo o Estado do Piauhy
SANTós LIMA & ·e.º L. ro

DE,

Imporladores e Exportadores·

Telegr.çimma: ........... GLHSER

RIO DE JANEIRO

:::::::::::::::::::::::: PARNAHYBA .. PIAUHY

BIJOUTERIA, MODAS, ,ARTIGOS DE ARMARINHO,
CHRISTIES DA BOHEMIA,

BOTÕES PHANTAZIAS PARA CHàPEUS,.
PEDRAS FINAS, PEROLAS, ORNAMENTO PARA

CABELLO, VIDRILHOS, MISSANGAS,
CONTAS, ETC., ETC,

Glaser Filho

' ·1J
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ALMANACK DA PARNAHYBA

SUL

GLORIOSO S. BERNARDO

Authentica photographia da imagem do Glorioso São
Bernardo, apanhada no dia 2o de Agosto do anno pp., por oc­
casião da imponente festa que annualmente celebra-se na visi­
nha villa de São Bernardo, no Estado do Maranhão.

Data dos tempos coloniaes a veneração do povo pelo
milagroso S. Bernardo, onde, por occasião dos festejos, grandes
levas de romeiros afluem transpondo longas e penosissimas dis­
tancias atravez de sertões ingratos e difficuldades sem par, para
trazerem os tributos de fé em troca das graças adqueridas.

n

A

-
295
466
270
120
70
78

260
190
193
250
149
123
48
06
1
60
68
95

137
110
7(9
979

1074
1141
1222
1525
1715
1908
2205
3129

MILHAS

MILHAS

NORTE

Do Rio de Janeiro a Victoria '. .
De Victoria a Bahia .
De Bahia a Maceió .
De Maceió a Recife .
De Recife a Oabedello .
De Cabedello a Natal. : .
De Natal a Fortalesa .
De Fortalesa a Amarração .
De Amarração a S. Luiz , .
De S. Luiz a Belem .
De Belem a Breves .
De Breves a Guru pá · .
De Gurupá a Porto de lVIoz .
ge ~or~o de Moz a Prainha....... .. . . . . .. . .. . . . . . . : ..#:se,2z.±%D S g ······ .D! ot~à~~er: {il~bi~ºf1• ·· · · · ··········· · ··· · · · · · • • •. ;· .
De iii Beila a iaéü"............................................
#:l%222e-..
Do Rio de Janeiro ~ M~~•iió ..
Do Rio de Janeiro » Recife : · · .
Do Rio de Janeiro » Cabed~ÍÍ~ : .. · · ·· · .
Do Rio de Janeiro » Natal ·· ·· ·· · · ·· · · ·· · ·· · .. · · · · · · · ·" · · · · · · · · · · · · · · · .. ·
Do Rio de Janeiro» Fortai•~ .
D R. d e a .o !º e Jane1.·ro ~ Amarração · ··· .. ·
Do Rio de Janeiro » S. Luiz ........ · · · · .. · · · "· · .. · .. · .. · .. ·
Do Rio de Janeiro » Belem. .'.".".'.'.'.'.'.'." " · · · ··
Do Rio de .Tanei~o » Manaus · · · ·· · .... ·· .. · · .. · ·· · .. · ..

··························································

Do Rio de Janeiro a Santos
De Santos a ~aranagu~ ::::::::::::::::::::::·•.- ,.. 210
De Paranagua a Antonina. · · · · · .. • .. •.......................... U.2
De Antonina a S. J,'.,ancis~~................................. 1:i
De S. Francisco a Florianop~·út · · ·............................. 2!)
De Florianopolis ao Rio Grande .. ·................................................... Gá
Do Rio Grande a Pelo tas .. · · · .. · · · · · · · · ...... • •.. . . . . . .. .. . . . .. . . . . . .. . . . .. . .. 349
De Pelo tas a Po AI · ··· 27
Do Rio d~ Jane·r,oo pegre :::: _. 106

• 11 a aranaguá • • •· .. • • ..
Do Rio de Janeiro a s. Francis~~· · .. ··· .. · .. · •............................. 3;,0
Do Rio de Janeiro a PI · 375
Do Rio de Janeiro a 'R:•anGopolis ::::::·•• 4l4
Do Rio de Janciro aºr 110 rande · · .. · .. · · ·.... 7'7
D, R; 'e otas ,.
o <uo de Janeiro a Porto-Áíéi...................................... 78{

............ , ,... 880

Distancia em milhas
do Rio de Janeiro a differentes portos do Brasil
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19_2_7 \ ALMlNICK DA PARNAHYBA

TELEGRAPHO NACIONAL.

ESTACÃ.O TELEGR.APIDCA DE PABN.l.HYBA•

PESSOHL

Encarregado

Luiz Torres Raposo, telegraphista de 5. classe.

Auxiliares

Nemesio Camara, telegraphista de 5.a classe.
Gerson Silva, telegraphista de 5. classe.
João Baptista Tavernard, auxiliar de estações.
Cicero Soares Portella Nunes e Raymundo Medeiros, auxiliares diaristas.

Mensageiros

Sebastião Nonnato da Silva, Raymundo Normandia da Silva, Raymundo
Ferreira e Antonio Laurentino de Medeiros.

Pessoal de linha

Francisco Lopes da Trindade, encarregado da 6.• secção.
Josê Patrício, guarda-fios de 2.a classe.
João Fontenelle, guarda-fios diarista.

Foi o seguinte o movimento da estação no 1.° semestre de 1926:
Telegrammas particulares transmittidos, 12.990 com 186.292 palavras.
TRAFEGO MUTUO, 3648 com 50.723 palavras.
OFFlCIAES, 2055 com 69.090 palavras.
ESTADUAES, 108 com 2933 palavras.
CONGRESSISTAS,_41 com 1282 palavras.
RADIO TERRESTRE, 61 com 91 palavras.
INTERMEDIO NORMAL, 8710 com 79.648 palavras.
EXTERIORES, 335 com 3258 palavras.
Recebidos de qualquer natureza (interior) 20.416 com 285.259 palavras.
Recebidos de qualquer natureza (exterior) 251 com 1963 palavras.
Avisos de serviços transmittidos (interior) 1606 com 32.120 palavras.
Avisos de serviços recebidos (interior) 1596 com 31.920 palavras.
Avisos de serviços recebidos (exterior) 61 com 1220 palavras.
Avisos de serviço transmittidos 17 com 1542 palavras.

Renda bruta arrecadada••...•••••..••••••••
Renda liquida recolhida à Alfandega•••

a offcial não arrecadada..........
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Avisos de serviços recebidos (exterior) 61 com 1220 palavras.
Avisos de serviço transmittidos 17 com 1542 palavras.

Renda bruta arrecadada••...•••••..••••••••
Renda liquida recolhida à Alfandega•••

a offcial não arrecadada..........
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) Não sei que magoa vive sepultada ~
= neste teu peito, encanto dos ouvidos! =
I===- Nos teus bemóes agonicos, sentidos !===ha qualquer coisa de alma atormentada ...

Quando, na orgia louca dos p;emidos, ª
ª tua alma chora langue, angustiada, ª
I===- a immensidade toda harmonisada i==-vibra comtigo em fremitos doridos.
: :E Quando me empolga horrenda hypocondria ª
~ bebo a tranquillidade na magia ~

de teus suspiros longos, tremulados.,. ê

l E ouvindo os teus gemidos de a•onia j} sécs:â j
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R. Petit

E desde o gury vadio
Ao chefe de capitaes.
Come sezão, bate frio,
Passa affiicções infernaes .

Oh ! que tremenda crueldade !
Julho o mez da liberdade,
E o nosso povo a tremer,

Ao Jota
O passara dá nola no presidio-2-1
O homem faz figura com esta mu-

china-2-2
Tu és peixe animal, és peixe ...-2-2
Aqui o vaso é veslimenta-1-2
O jogoseriofazumgrande clarào--1--1
Estando isolado, dá um grito que re-

tumba na morada--1--2
O jogo é descendente do apparelho

oplico--1--2
F. SERRANO

Compõe apenas um hymno
Ao sabugueiro e ao quinino,
Sem sentir e sem querer.

llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllUIIIIIUllllllllllWUlftlUII

Antigamente, abundavam os pares
~ de mãe e filha; hoje continuam abun­

dando os pares, mas faliam as mães...

1.U CHARADAS NOYJSSIMAS
;:;;;

[_Acx o» er_f

IMPORTADORES E EXPORTADORES
--DE--

ESTIVAS, LOUÇAS E PAPEIS
?{aeionaes e Extrangelras

TRIRIMA, IMITES « :

Rua Vigario Tenorio, x77
e Trav. Madre Deus, 98
CAIXA POSTAL, 209

Telogramma-UNIÃO

Recife- Pernambuco

Agentes no Piauhy:

SANTOS LIMA & C.'L"
PARNAHYBA

r...,,.......,....,..........,,,.,w.,.,,,.,.,.,...,,....,.,.,...,.,,,,_.,,,.,...,.,...,,,,..,.,,,,,.,,.~ !J U b 6 O
~ 1 Sex. S. Aarão. ~­

$~ 2 Sab. Se Maximiano. ~ ::::::::::::.•::::: ...
~ 3 DoM. S. Heliodoro (bispo) s
~ 4 Seg. S. Laureano. ~ .- . .
, 5! T. !-s, Philoena. } Baixam as aguas do rio,
j 1-; Qua. S. Romulo. ~ Caem os ventos gerae:-.
t 7 (?ui. S. Pulcheria. ~ Que espectaculo sombrio,
}} ?};;; ?gela. } as baixas, nos capizaes!, S. Veronica. ,
' 10 Üol\1. S ••Januario. ~
~ 11 Se,q. S. Cypriano.

12 Te. S. João Gualberto. ?
i 13 Qua. S. Anaclecto (pupa). ~
?14 Qui. S. Boaventura (cardeal). ?
.; 15 Sex. S. Camillo de Lelis. s
~ 16 Sab. N. S. no CARMO. ~
~ 17 DoM. S. Aleixo (confessor). ~

18 Seg. S. Frederico (bispo).
~ 19 Te/'. S. Vicente de Paula. $
?20 Qua. S. Elias. (propheta). ?
s21 Qui, S. Secundio.
~ 22 Sex. S. Maria Mngdalena. ~
~ 23 Sab. S. Herondina. ~
s 24 DoM. S. Ursino.
$ 25 Seg. S. ANNA, MÃE DE N. s.$
~ 2G Ter. S. Olympia. ~
27 Qua. S. Nathália,

~ 28 Qui. . S. Eustachio. $
~ 29 Sex. S. Olavo. ~
s 30 ! Sab. S. Abel.
}31 DoM. S. lgnacio de Loyola. ! «@o
, ~ .reroerr.ogreurre#roer,rrprogrernmrrrir anunnirnunnrmnunnnnn

l!.J:.!
, 1

M± MANACK DA PARMA!Y3A ·'(I
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A MAIOR ILHA D,A AMERICA DO
SUL I

E' a ilha de Marajó, na foz do rio
Amazonas.
Mede 178 kilomelros de Norte a

Sul e 235 de Leste a Oeste.

O MAIOR RIO DO MUNDO

E' o Amazonas 0 rriaior rio do mun­
do em volume ele aguas. Nasce no
Perú, no lago. Laurjcocha, no. clis­
trieto de Huanaco, departamento de
Taruza.
Tem a principio o nome de Velho

Maranhão ou Tunguragua qtie muda
para Novo Maranhão, quando entra
em terrilorio brasileiro, em Taba•
tinga. .

D'ahi em diante toma o nome de
Solimões, até a foz do_ rio negro, e
d'ahi por dianle Amazona·s.
Seu curso é de 5571 kilomctros,

sendo cercade 4000 em territorio bra-
sileiro. · '
E' francamente navegavel em todo

o territorio na.cioµal. . ·

AGENCIA DE SEGUNDA CLASSE
Rua do Sol n." 9. Permuta malas com a respectiva administração

e agencias intermediarias e com todas as administraçõe:s do Norte e
Sul do Paiz. ·

. SERVENTUARIOS : ,.
ovelino Magalhães Fonlenelle-Agente.
Francisco Marques de Oliveira-Ajudarile.
Luiz .Marques de Oliveira--Praticante. -',
João Ribeiro Borges--Agente embarcado addido.
Abel de Moraes Rego--ldem, idem. '
José de Moraes Lopes--Auxiliar de carteiros.
Antomo Saldanha da Rocha--Idem idem.
João de Moraes Lopes--Servente.'

' " 1 +

LINHAS TERRESTRES: %

Permuta malas com a agencia de Amarração quasi diariamente;
com a de Buruty-dos-Lopes, nos dias 3, 10, 17 e 2~; ~oro a qe I?iracy.ruca

duas vezes por semana e com a de Viçosa, nos dias 5,15 e 25.
. ' .

' 1

--~..,..,..;::::::~__.:::::::::;:-__::::::::::-..;::::::::::::.:.::::::=:.::::=~~

CORREIO EM PARNAHYBA )

1

As
,.
1
I.~IS .•LTAS MONTANI·IAS fü.,1.,_ 184.7>G metros do ponto mais alto ao" ''- "- mais profundo da terra!

no· GLOBO
Estrella (Portugal)........1993 metros
Sasso (llalia) 2921 »
Itatiaia (Brasil) 2mH. J)

Elna (Sicilia) ................3313
Mulhacon 1Hespunha)....3481 ,,
Cook (Nova Zelandia)....3768 »
Kuia Balon (Burneo)......4170 »
Ophir (Nova Guiné).... - .4222 »
Monte Branco (Alpes).: ..4810 »
Brown (Am. do Norte)....4876 »
G. Arazat Asia Menor 4912 >
Elbruz (Caucaso) 5630 »
Demuvend (Persia)·.......5665 »
KlimaNayar (Afr.Occid.) 5893
Aconcague (Andes) ........6953 »
MonteEverest(Himalaya)8820 »

AS MAIORES PROFUNDIDADES
DO OCEANO

Oceano Pacifico.: 9636 metros
Oceano Atlantico 8526 •
Oceano Indico 6005 n
Oceano Glacial do Sul. 5733
Oceano Glacial do Norte..48.W
Mar Mediterraneo .......4572 »

Sommando-se a maior altura com --­
a maior profundidade temos nós '©

•
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H M

Chegada]Partida

Chegada, PartidaESTAÇlSBS

ESTAÇOES

B li

Amarração......... 17,SO
Floriopolis. 11,46
Parnahyba.... 18,00

R 1-sabbados e domin

S 1 ·2as., 4as., 5as.. e sa

DE AMARRAÇÃO

PIracu,uca. •...••..
Deserto .
Cocai ( Ponto
Almoço).......... 10.,60

Frecheiras • • • • .. .. • 11..iO
Bom Principio.....4 12,50
Parnahyba. t'-,30
Floriopolis.... 17,n'I
Amarraçio. ·17,29

Amarração•........
Floriopolis.......... 6,56
Parnahyba. ........ 7,10

HM
6,00
6,14

H M

17,00
17,14

ESTAÇOES Chegada Partida

S2--2a.. 3as.. 5a8. e 6as.

PARA O IGARASSÚ

RADA DE FERRO CENr
HORARIO

INTBRIOR DO
i.-s·is..=is@i

ESTA;õEs Chegada] Partida

J18TAÇÕBS Chegada Partida

PARA AMARRAÇÃO

g

ESTAÇÕES Chegada Partida

Diariamente........ e 1 cs
=

Pela manhl H M UM

Parnahyt>a.......... - 7,40
l_gar:assu............. A..10 -

A' tarde M H H M

Parnahyba.........· - 16,30
I arassu.......... , .. 17,00 -

Parnahyba.•.......•
Floriopolis........... 6,13
Amarração......... 6,30

HM

B li H M
Arftàr"ffl~lo.•......• 6,80
±rfpgpg"..... 6,46 6.47
Pama yba ......... 7.00 7,30
Bom Principio..... 9,00 9,10
Jt'recheims. ......... 10,10 10,20
Cooal (Ponto d
Almoço).......... 10,50 11.20

Deserto............. 12,10 12,20
PfNeuruca•........ 1',,00

R 2-domlne:os e 2as.

HI M
P rnabyba. -
Jllortopolis...... 17,13
.lmarraçio..... . .. . 17,30

•

J

\
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o meu destino :

portão

E quando nelle eu puz a minha mão, de leve,
rouquinho
começou a ranger,
Nessa linguagem muda elle talvez dissesse:
-«em, poeta. Canta. O teu cantar dolente
bem pode suavisar o meu so•fl:rer... »

DO lior6 $6)BR7S,- inédita.

Velho, acabado, á beira do caminho
encontrei o portão,
esse mesmo portão onde eu brincava
nos meus tempos de criança.

Senti que no meu peito soluçava

Nesse velho portão eu vejo
-ViYer, ser grande,
subir, buscar o Ideal,
e depois... e depois...
a velhice, o abandono
e. a tristeza final...
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R. Petit
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AGOSTO

Chega Agosto. A ler!'a inlcirn
Se eneb1'ia de almo luar.
Canta a guitarra faccirn.
Geme o vento sem cessar.

E entre mil nmens de poeira
Que encanto os banhos do mar.
A correr na praia inteira,
Sempre a rfr, sempre a folgar.

Depois do bom banho, um pouco
De gostosa agua de coco,
A' noite. á porta da rua,

Faz-se n roda e entfto comec:.a:
Fala-se, 1uenle-se á «'l>essan,
Aos beijos de luz da lua.

ttnrnmnnnnnntnnnnrmpnmnnnnnnnrntnnnrnintnmntatug

9 .á..HI PIORHIL.».á.
3;: :

· '! ~ A moro[ é a doutrino dos ~
costumes, isto é, a seiencia ê

E que ensina u dirigir ris ucções ;
: cio homem para o bem. O seu ;;
ê fim portanto é inspirar-nos u ê
ho!'l'or cio vicio, o amor da vir- =
tudc•, e lrnçar-nos o caminho
que conduz á feliciclude. Assim
como a sociedade deve srr
util u nada um de seus mem­
bros, assim lambem ê justo
que ead:1 um destes, sejo util
á mesma sociedude.1 Ser pois virtuoso, é ser util;

§ ser vicioso, é ser inutil ou
§ prejudicial: logo o homem sem
§ mo1·al ó um ente desprezivel
ª e muito perigoso.
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ZÉ-CARECA.

Ao Annibal Bar1•elo :

Offereço-le este enigma
Decifrarás num momento:
Qual a mulher que é cidade,
Triumpho, viUa e instrumento ?

. U!ll RICO SEM L!DERALlD.\DE K t;.\IA .\t\VOIU: SF.~ FRUCTO.

PERGUNTA INIGMATICA .

1 Se. S. Leoncio.
.! Ter. N. S. dos Anjos.
:J l Qua. S. Cassiuno.

' 4 1 (,)ui. S. A ristarco.
fi > Se.r. N. S. elas Neves.
ü : Sab. s. Thiugo.
7, DoM. S. Caetano.

~ 8 l Sc•rJ. S . .Justino.
9, Ter. S. Veridiano.

' 10 ( Qua. S. Paulu.
' 11 < Qui. S. Tibul'cio.

12 1 SC'x. S. Herculano.
' 1 a l Sab. S. H yppolilo. '
'14'Do. S. Eusébio._ .'

1,, 1 s,,_9. t Assu~1Pç,\o DE N. S. s
16 Ter. S. Joaquim, pae de N.S.
17 < Qua. S. Augusto.
JS l (?ui. S. Leonardo. ;
19 Sex. S. Magino. $

' :W Sab. S. Samuel (propheta) ?
~ :!1 DoM. S. Anastacio.
, 22 Se,q. S. Fabriciano. ~

s~ 23 Ter•. S. Donato. ~
, :!e! Qua. S. Bar·tholomeu (npost.) ~
, 25 Qui. S. Gines. $

·~ 26 Sex. S. Eulal10. s
, 27 Sab. S. Jorge.
, 28 DoM. S. lgnez. ~
~ 2!) Seg. N. S. DA CONSOLAÇÃO. ;
, :30 j Tel'. ! S. Gaudencio.
31 Qua. S. Aristides.
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Ha moças que sonham com um
hom partido ... em ler aulomovel... /
e. com effeilo, acabam casando-se .,_
com um chauffeur... W
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É A PHARMACIA QUE VENDE !;1AIS BARATO!
Visite a PIIAHMACIA VICTORIA e erifi­

earcis a baratczu dos seu8 1,roduc-
to:S. e n sinceridade do;- seu~ pro­
prietrios, que tudo fazem para

bem servil· :.i sua distin<ita e grande h·cgnczia
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11 Comprar na PHARMACIA VICTORIA, ê economisar11 == Ex~erimentae e verifi~areis a verdade desta phrase ! ·
-- -- i........................................................................................................... ,!5± : =
i 5 ~= -Attende a quem quer que seja, a qual- ~=
E =i ê § --- quer hora do dia ou da noite ªª i .

-
5=!i- -'=- Quem precisar dos serviços da Pharmada ,:Vic- :_;==-· -====toria, depois de oito horas da noite, deverá di-
j @ rigir-se á casa do sr. Luiz Brandão que é visi- ê_ ê_
5 = nha ao -nosso estabelecimento e é onde reside = =J I o Pharmaceutico que a dirige, o qual attenderá ê 5
i!1 1 com muito praser e presteza a qualquer pes- i ~=g ais. ·a, =i 5 soa, sem 1s mcç o de cJasse. § i
s ; LABORATORIO A CARGO OE PESSOAL COMPETENTE - i i11 ASSEIO, ESMERO ~~~IDÃO i
pi»#tssr 'a. i
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AGOSTO

Chega Agosto. A ler!'a inlcirn
Se eneb1'ia de almo luar.
Canta a guitarra faccirn.
Geme o vento sem cessar.
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Aos beijos de luz da lua.
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ta. Um dia que conversava com
a sua Ella poz-lhe ao corrente
de que breve publicaria o seu
primeiro livro de versos e sacan­
do da algibeira um volumoso
manuscripto, acrescentou.
-Leia. Algumas destas poe­

sias, foram escriptas depois que
lhe vi. Amanhã voltarei. E ...
sahiu.
Carlotinha. mal dera as costas

o esperto namorado correu a
ler os versos inspirados na sua
belleza, e, graças ao descuido do
auetor, encontrou dentro do li­
vro, este cartão, datado da Ba­
hia :-«Querido Symplicio. Re­
cebendo a tua curta de 8 do
corrente, fiquei sciente de que
em breve estarás de volta, e eu
muito anseio por abraçar-te.

Acceitas beijos das creanças e
de tua esposa-Julieta».

A pobre moça cahira das nu­
vens!...

Convencida do logro, lembrou­
se do seu Anastacio, e escreveu­
lhe assim:
«Acho demasiadamente absur­

do esse teu afastamento. Sem o
teu amor, é-me enfadonha a vida.
Durmo sonhando comtigo e des­
perto murmurando o teu nome.
Espero-te hoje as horas do cos­
tume-Tua Carlotinha».

•• •Quando Carlotinha se dispu­
nha a ocultar este recadonum
envolucro ramiado, ouviu palmas
no corredor, e a criada voltou
a entregar-lhe este impresso :

«Anastacio da 'Trindadeea.
sina da Conceição, participam o
seu ajuste de casamento».

O Anastacio era um pandego
e 11111 espcl'lalhiio de allo quilate, j
Qual novo Democrito, ria-se de z

ludo e de lodos, sem lhe passar
pela mente, um instante de des­
gosto.

A' ponta da lingua, Lrazia sem­
pre uma chistosa anedocta para
entreter· os companheiros.

De uma feila encontrei-o ma­
eambusio, com ares de quem re­
cebe pesames e rabiscando no
chão com a ponta da bengala.

Ao ver-me, desmanchou-se em
lamentos :
-Sou um homem ao mar! ...
Dos seus labios haviam fugido

aquelle sorriso de todos os dias.
-Ingrata! Ingrata ! ...
Quiz saber o que havia e o

Anastacio continuou :
-Não conheces aquelle Den­

tista, chegado ha pouco da Ba­
hia_, o Symplicio ?
-Pois bem. Carlotinha deixou­

me por elle !
-Ella que jurara ser minha...
Isto não ficará assim, hei de

vingar-me, voltando aos dias
idos, revivendo o passado.
Rosina nunca esqueceu-me,

e o nosso amor. qual a Phenix
da lenda, renascerá das cinzas.

O rapaz, dizendo isso, acendeu
um cigarro e... déspediu-se.•• •Na cidade tornou-se logo as-
sumpto obrigatorio, o «fóra» que
Carlotinha dera no Anastacio, e
dizia-se mesmo, que ella estava
bem, muito bem, com odentista.

Symplicio era um rapagão amo­
renado, de olhos grandes, ca­
b e l l ei r a farta, e . . . metia -sea poe­
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A GlRKBA

Na solidão sem par da matta érma e sombria,
Qual solitaria monja occulta num convento,
Vive a pobre guariba entregue, noite e dia,
A vagar sem destino em 'busca de alimento.

Mal do Sol morre a luz por traz da serrania
' 'Enroscada aos cipós, talvez temendo o vento,

Ellamonja ela selva, - em doida gritaria
Solta um canto de dor, de magoa e de lamento.

Sem meios de. offender, ou reprimir offensa,
Quando da matta em flor, no seio virginal,
Escuto o grito seu- minh'alma, firme, pensa

Ser toda aquella voz tao forte e tão dolente
Não o grito commum de um simples animal:
Mas· o grito· de dor de quem saudades sente.
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quahy na Parnahyba
todo mundo agora tem
lombriga 1
E que o remedia mais

mió e um tal de calirina
da bolica do clotor Zéca
Brandão.
Aqui dá num se conhe­

ce esse remedio, só pula
noliça.
Tá bom, adeus, tou

me pegano cum quanto
santo tem pra vortar logo
pois dá num fz nada
aqui, só sim cada dia
omenta as sodade.
Sem mais aquella, toca.

no zosso do teu

dia morre de fome é per­
ciso salavantar nem que
seja aos tombo.

E tu vc o povo num
simporla cum peste nem
cum guerra, ali na ruu
do páo num cessn tem
danço todo sabo. Eu prn
nummentir fui um bales,
mas cumas cola uqui silo
munto alta num fui mais
pois se paga dez tustão.
Eu só lou esperano

que passe corquer vapor
preu pedir uma passage
preu vorlar prahy pro
Parnahyba onde a gente
num morre defome. Mas,
Lixandrina, minha muié,
me conta : me dixeram

mui'

Desejo que estas má
traçada linha vá te cn­
contrar no gozo de saude
eu tou bm graça za
Deus.
Jú tenho muntas vez

mardizido a horaquesahi
da tua cumpanha buscar
recurso neste logar, tu
nem magina as coisa oqui
cumo são.
O zome daqui num tá

ligono o pobreza, pois tu
vê oqui reina grande mi­
sera devido a zalagação
da zinchente do rio que
acabou cum tudo, tem
gente que num ficou nem

cum semente e nem casa
pro morar debaixo.
E a gente se vale de

um e se vale de outro,
e é mesmo que nada,
tou veno que se acaba
tudo. Demais disso as
doença, é uma catarreira
no povo cum a dor de
um lado,muntos de fraco
dão vertiz puras rua é um
cramor. A gente quando
anda pura a cidade sente
assim um sobrõsso de
ver tanta misero e do­
enca. Muitos ano na rua
a força pra ranjar algu­
ma cousa pra comer por­
que si ficar de pé no
meia e deitado rnunlos
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Do mais fino tecido do corno hll­
mano, escorre resíduo da grossura
d'um Cabo--1--1.

3
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Logo que <ler.orei, abri dos bra­
ços e deixei os fios--1--1.

BEMBEM.
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Setembro, o mez da imponencia:
Vento forte e sol ardente.
Ar e luz. Que bom presente
Quiz nos dar a Providencia!

Foi neste mez, justamente:
Teve D. Pedro a paciencia
De se fingir ele valente ,
E gritar a «Independencia)),

E desde este grito ousado
Que csle paiz «libertado»
Se debate em crise irnmensa:

Revoltas, impostos, sellos,
E entre tantos pesadelos
Inda surge a uLei da Imprensa»!

5ETEffiBRO

ffi nhar-se no rio, para obter a especic
de •el>ano11 medicinal da America-­
1--1/2--1/2--1.

Os homens que não tem caracle1·
,P. são os mais terríveis quando querem
{' L, •IY demonstrar o con r:1po.
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O Benedicto Guariba, tem que ba-

2

Num ribeirão, no Estado da Ba­
hia, á margem, de cim,~ ~o llnmbu,
notei linda arvore Brasileira--2--1.

l

1 ' )Ao meu clisl incto e parlicn ar ami-
go Quincas Araujo (O JOTA) como
lembranc;a, pela falta de lembrança
que lhe occorreu em nüo salisfazer­
nos, este anno com sun tão necessa- ·
ria e acatada collaboração.
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Cofres e. Fogões
tum+tutu

Fundidores de cofres cm chapR de aço
á prova de fogo •• b e arrom :Jat11cnto, "ha-
létustres e paineis para sacadas de qual-
quer desenho, escadas de qualquer mo­
c.lclo, ferros ele engomar, grades, chapas
para fogões pesos e tudo mais cm fer-

ro, aço e latào.
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Dona Alice é lào singelln,
E eu me lembro tanto della,
Parece que a vejo agora;
Sua boquinha mimosa
E' uma pelala de rosa
Aberta .ao romper da aurora!

O seu relrato sagrudo
Conservo sempre guardado
No recinto de meu peito,
Só quero estar contemplando-o
Etel'namente beijando-o
Para viver satisfeito.

Correi, correi meus senhores,
Vinde ver os meus amores,
Dona Alice-minha amada;
E' aquella que vae passando,
Faceira se requebrando
I.:.i pelo meio da estrada.

Seus olhos são pretos, pretos,
~ào rutilantes, l'acetos,
Como o sol no lirmamento;
. ·cus pés são ageis si dançam,
:-5cus l'ijos ·seios balançam
.\o seu menor movimento ...

~''''''''''''''"''''''''"''''''''''"''''''''''''''''''''''''''''''"'''''''''"''"'''''"'"'"''"'"''""''''"'~
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' '$ Correi, correi meus senhores, Que talhe esbelto o elegante! ?
'Vinde \·cr os meus amores (Que cintul'inha galante! ,
'nona Alice -minha am:1dn; lguaes nüo lia nesta lerl'a 1 ,
, E. ;rquelb que vai passando Su::i voz ê maviosa ~
~ Fnccir 1, bambole:111<10, Quondo clla canta, g:irl>osa ,
~ U1 pt'lo meio da estrada. •A casa bronca da ser·r·a•. ,
~ '
' Q11ando ella p:.issa :ilt:ineil'a, E' tão meiga e delicada ~
~ 1:isonha, lésta, faceirn. Oona Alice a minha amada,
-.; 'om seu vestido de dss.i, A Rainha do se,·tão, '
~ Tudo lhe rende homenagem 'Tem tanto gcito e atlr·octivo, ~
\ E ella prosegue a viagem Capaz de tornar captivo

Sempre repleta de graça. O mnis duro coroçüo ! ~

' '?Quando ella vae á igreya, Tudo a quer, tudo a deseja,
Tao rubra como a cereja, E en vivo nesta peleja, '

~ Que :ijodha, benze-se e ora, Heagindo calmo e mudo... ~
;.. L:j do altur-mór afastado Pois quando a vejo na snln, ,
, :\<lesmo as:::im crucificndo uSua bocca não me faln, '
~ O proprio Christo a 1wmora ! ~ Mas seu olhar me <liz tudo•. ~
\ 'Nunca vi braços lào bellos, Suas faces são morenas, ,
?' Nem tão luzentes cobcllos E suas mãos tão pequenas, ,
, C:omo os possue Dona Alice; Como duas joias raras;
\ Traz nellc sempr·e atracado O seu collo alabast1foo \
?' m simples laço encornado Tem o perfume divino

Para augmcnlar-lhe a meiguice. Do grato incenso das aras!...'?'Correi, correi, povo nobre,
Viide ver se não encobre

~ Li na curva do caminho...
, E. oquella que vae passando
, Li,!?<'i1·a, contarolan<lo,
~ -Dona Alice o meu élnjinho!
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NOVISSIMAS
Para Boé e Joé

1
Depois que estiver mobilizado, tem

que procurar um santo para livrar
do boi selrngem--1--1.

2
Si de outra vez sacar pelo revol­

ver. quebrai-o-hei a machnclo--1--2.

BEMBEM.

Creio que Pirandello tem razão;
no que não creio é na exis(enciu de
Pirunc.lello.

:

FilieiG;
3-:LIVRARIA, i

PAPELARIA, j
PAUTAÇÃO, 1 ;

ENCADERNAÇÃO Ê
e ARTES ORAPHICAS l

Ru■ Comsellteiro Jale Alfl'ldo, 69--61 i
Caixa Postal, 253 ª

na. e.-+orAs+Tos?
Selem-Pará

is • i
nnunnwwunranunrnnanuttut arruara#nanara»nanai:

Livreiros-Editorn

...:: ::: ::: ::: ::: ::: *** *** ::x ** *** #1 ,,..

O que as mocas solteiras devem saber ~

serre" f
E', sem duvida, um bom con- t

selho e si não tivessemos a mais /1
pura e santa dns intenções, nem
de leve ousariamos tocar em tão
melindroso assumpto. {
Diariamente as senhoras illus- 1·

tres de todos os Paizes escre­
vem recommend11ções interes-

1santes sobre este ponto, em ar­
ligos, revistas e mesmo grossos :1volumes, chamando a attenção {3
das senhoras candidatas a donns ,i
de casa ! Não ha missão mais fj
nobre, porem, antes de tudo a !

cnnrlidata, já eleita e reconhecida
prefira, no lar que se constitue
então sob sua responsabilidade
domestica os generos alimenti­
cios da Mercearia Bem-Bem, que
são sempre novos e mais baratos
do que em outra qualquet, parté, f

A CONSCIENCIA
sra

A consciencia é um sen­
timento intimo da alma,
pelo qual ella appro,·a ou
coudemna as nossas boas
ou más acções, guiada só­
mente pela simples luz da
razão; d'ahi nasce a salis­

. fação que experimentamos.
quando praticamos bem, ou
uma inquietação que nos
atormenta, quando pratica­
mos mal.

O homem não póde por­
tanto ser feliz, quando a
consriencia o accusa : os
remorsos que ella lhe oc­
casiona, são outros tantos
inimigos quelhe envenenam
os prazeres.
) r
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forte.

Adeus.
E' e. te o galardão dos máos.

Por isso, deves enfrentar o inimigo com o
heroismo do teu valor, respondendo as suas satiras,
os seus insultos, com o teu silencio, porque «o silen­
cio é a maior resposta que se póde dar aos imbecis»,
. Si alguem te critica, mostra-lhe a compaixão
do teu sorriso e elle ha de ficar subjugado para sempre
debaixo do teu valor.

E' assim que os fortes fazem. Elles não es­
morecem á primeira refrega. não temem os espinhos
que ha no caminho da gloria. Não ! Elles sorriem
mesmo sendo devorados pela fogueira da ira dos ini­
mig?s que, em geral, são homens invejosos e sem
meritos que os tirem da Iama de sua inferioridade
intellectual e social até.

Pela oflensa que te foz o inimigo de hoje, ve­
rás cair sobre elle toda injustiça que praticou na
vida. ·

1

#
1

,="-TE....- ====

4gG78n.
~

Meu caro amigo: · . . .
Sei que foste ofendido por um inimigo gratuito.

1

Foste vilipendiado e te sentes ferido e com

razão. Mns. meu bom amigo, não deves te revoltar
com isto. E' da vida. O homJm ª?º{ n_esle m11 undoha de passar por essas provaçoes e e1z daque e que
sabe yencer tudo sorrindo.

Sê forte e venceras, porque

«Do forte o coração não se biparle
pois elle é sempre heroi em toda luta
e conquista lauréis em toda parte».

E' este. meu amigo, o privilegio de quem é



forte.

Adeus.
E' e. te o galardão dos máos.

Por isso, deves enfrentar o inimigo com o
heroismo do teu valor, respondendo as suas satiras,
os seus insultos, com o teu silencio, porque «o silen­
cio é a maior resposta que se póde dar aos imbecis»,
. Si alguem te critica, mostra-lhe a compaixão
do teu sorriso e elle ha de ficar subjugado para sempre
debaixo do teu valor.

E' assim que os fortes fazem. Elles não es­
morecem á primeira refrega. não temem os espinhos
que ha no caminho da gloria. Não ! Elles sorriem
mesmo sendo devorados pela fogueira da ira dos ini­
mig?s que, em geral, são homens invejosos e sem
meritos que os tirem da Iama de sua inferioridade
intellectual e social até.

Pela oflensa que te foz o inimigo de hoje, ve­
rás cair sobre elle toda injustiça que praticou na
vida. ·

1

#
1

,="-TE....- ====

4gG78n.
~

Meu caro amigo: · . . .
Sei que foste ofendido por um inimigo gratuito.

1

Foste vilipendiado e te sentes ferido e com

razão. Mns. meu bom amigo, não deves te revoltar
com isto. E' da vida. O homJm ª?º{ n_esle m11 undoha de passar por essas provaçoes e e1z daque e que
sabe yencer tudo sorrindo.

Sê forte e venceras, porque

«Do forte o coração não se biparle
pois elle é sempre heroi em toda luta
e conquista lauréis em toda parte».

E' este. meu amigo, o privilegio de quem é



tJOSÉ DE AZEVEDO

tltlllllllltUUIIUUIUUIIUIIIUIIUtlllllll
tttntnmnntnunnnttttttntnnonttatttntttutttutttnnttutttntnt

tttnnmnnanmtnmnttttatttntttnt

R. Petit

Outubro. O mez tia azafama.
De cera a safra se apresta.
Toda a cidade anda lesta.
Cantando o valor do «gramma»,

Colombo reclama festa,
O rio festa reclama,
Pois o repiquete altesla
Mais agua suja e mais lama.

E a festa Yae celebrada.
Discurso, illusão, mais nada...
Depois de tão nobre intento,

Colombo, Cabral ou Gama,
Voltam a dormir na cama
Tretosa do esquecimento.

OUTUBRO......................, .
IIUlllllttllltlUltltU

l\lllraey, teus olhos são
dois poemas sentimentaos
feitos de lu:z: e emoc,ão.
1',lliracy, teus olhos são
fascinadores de mais...
Teus olhos são,..

?tão sabesl' Confesso emfim
que o poema não sei fa:z:er.
Teus olhos são, l\illraoy,
os versos que promettl
mas que não soube escrever,
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Olha, l\llkaoy,
vou eserever uns versos para ti.
Um poema mig11on, pequenlninho,
porqu_e versos compridos eu detesto.
Mas,.. eu queria que fosse
como o teu sorriso doce
e suave eomo o teu gesto.

l.11\lI POEMA. OifFICIL
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~ 7 Sex. S. Marcos (papa) ~

8 sa. s. rigida.
$ 9 DoM. S. Publ10. s10 Seg. N. S. DOS REMEDIOS. l
11 Ter. S. Zenaida. ~
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$ 25 Ter. S. Chrisanto. $
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28 Sex. S. Simão. (apostolo). j

?29 Sab. S. Bemvinda. }
$30 j D0~1. S. Arsenio. · s
~ 31 Sc.<J. S. Affonso Rodrigues. ~
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O vicio ó uma di!:posi<::lo ha·
bitual para o _mal, isto é para
tudo quanto e opposto ª" le,-.
naturues,aos deveres, aos bons
costumes.
Ora, sendo o vicio o contra­

rio do virtude, deve-se fugir
delle como dn peste.

O VICIO

ucham cada vez mais misera­
veis; de modo que a sua mes­
ma miserio os lern, algumas
ve;es, a commeller toda u c·s­
pccie de delictos, acabando de
ordinario nas maos da JUsl,ça.

R. Pet il

Novembro! Dóe francamente
Falar <la data grandiosa
Do Natal de Ru Barbosa
Que a patria esquece conlcnle.

E a Republica inditosa
Fundada tão sabiamente,
Vive hoje triste e uiliosa
A agonizar lenla111enle.

E cada governo eleito
Promelte a ludo dar geito
Trazendo ao povo um conl'orlo,

E vem e \'ÜO os poderes
Sempre a augmenlar os deveres
De um ((Jecan Jª quast morto.

,., ............................................,.,u,,, ..
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O TE)lf'O Hl\1>1D0 DIFFICIL\IE'.iTE SI•: 1n:cUPEI\,\

A ociosidade, como diz o
adngio, é a mãe de todos os
vicios.

E' necessario, pois, acostu­
mar-se a vencer a preguiça,
evitar a ociosidade e uppli­
car-se a cousas uteis e louvn­
veis,

Esta applicação, a todos ne­
cessaria, o é ainda mais áquel­
lcs que tem de alimenlar-se
com o suor ele seu rosto. Se
se não acostum m cedo no
trnbnlho, nem aprendem al­
gum officio, acontece que, no
passo que vão crescendo, se

A OCIOSIDADE
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}t Ter. ToDOs Os SATos. }
~ 2 Qua. DIA DE_ F'INADOS. ~t 3 Qui. S, Benigno. ~

4 Sex. S. Carlos. $
$ 5 Sab. S. ·Mauricio. ~
,} 6 Do. S, Gregorio.

7 Seg. S. Amarando. . ~
$ 8 T s. Deodato. ?
~ !) Qua. S. 'Theodoro.
810 Qui. S. André. $
11 Ser. S. Martinho. ?
!12 Sab. $. Esto111slau. s
~ 13 DoM. S. Arcadio. !

14 Se. PATROCINIO DE N. S. }
?15 Tê. S. Lugenio.
s16 Qua S. Edmundo. ~
$ 17 Qui. S. Hugo. !
?18 Sex. S. Maximo.
s19 Sab. S. Ponciano.
$20 Do. S. Felix de Valois._ }
~ 21 Sr.g. ApNwenlaçüo de N. S. ~
~ 22 Tcl'. S. Ceciliu. ~
$ 23 Qua. S. Clemente. \
~ 24 Qui. ~. Chrisogono, !
2 Ser. s, Gonçalo. $

~ 26 Sab. S. Conrndo. {
?27 Dou. S. Thiago.
, 28 Srg. S. Hilario. ~
~ 29 Ter. S. Saturnino. ~
' ~30 Qua, S. André (apostolo), ~g
i.,..,/,l/,l/,!of";.z,,,.,,,w.,v.•,g.~z~.,,.✓,,.,,,..,.,/4.,,.,.,.H.,/..,/,'l,~,.:,,,,,,.,,,.,.,.,.,NI,

Gosar porlanto, um dia de ventura
que para nós essa outra vida encer­
ra, é preciso arrostar toda a amar­
gura, sem ter um dia de prazer, na
terra.

Juro! melhor servir a Deus, numa
cndein, que obedecer-vos, soberano
impuro!
O rei mandando-a deportar, julga-

vn certo o seu fim. O gelo das mon­
tanhas era o castigo ús con vic<;õf"s
ext ranhas que elle, tigr_ino e sangui­
nario, davn. Rosn, porem, cada vez
mais altiva, exilou-se. Venceu brumas
e escolhos. O céo dnva-lhe força, e
a crença viva em Deus andava a
rir pelos seus olhos.
Vencendo toda a sorte de torturas

Rosa cumpriu, conlinnte, a peniten­
cia e voltou a Viterbo. A inocencia
suplantúra a heresia das criaturas.
Frederico morrera. üeus chamm·a da
turba humilde o incredulo reinante,
e Rosa, então, alegre, regressra,
numa linda manhã de sol.
Adiante, depois de livre o senti,

mento hunrnno, a santa heroica e
virginal, pregando a palavra ele Deus
pel:is aldeias, levou bençãos de luz:
a Soriano, fez dos castigos favos e
colmeias,. e, por amor a Deus e amor
ao povo, enlregou a Viterbo Deus
lriumfante. Conquistou toda a ltalia
e fez mais novo o apostolado desta
Lei.

Errante, um dia, Rosa de Viterbo,
no proprio aroma para o céo voí1ru,
fez-se anjo e voou do sofrimento
acerbo para outra esfera limpida e
mais clara.

Num dia azul, de luzes vaporosos,
entre roc-hcdos múdidos de neve,
viram seu corro congelado e leve,
todo coberto de botões de rosas.

(Prosa rimada}

AO MEU PRESADO AMIGO FAUSTO BASTO

SANTA ROSA DE VITERBO

. Il.& <lD iID .Ifil .II @ UJ IE §

eA lll A . - lll'®V., 1 9 2 ® •

Quem fôr comigo ao pó dos velhos
dias verá: Adianle, as brumas azu­
ladas tluctuam sobro as ruínas isola­
das da Homa azul, de vastas galerias.

Da encosta do .Janiculo deserto,
lantejoulada pelo a!bor da aurora,
vc-se o Acqua Paola soluçando, per­
to, sua magua antiquíssima e sono­
ra. Desenhada na limbria do hori­
zonte a cidade dos Cezares augustos
tinha um zimborio ardente em cada
monte dos escombros arcaicos e e­
1ustos. O vasto e verde campo do
arrabalde, que a natureza enfeita e
desmorona, dava mais Jlôr que a
«Via Garibalde», mais poesia que as
tardes de Verona.
Foi lá, distante do prazer humano,

nos campos, longe dos festins da
vida, quando o rei Frederico, rei
tirano, trazia a Igreja allita e com­
batida; foi nesse campo que se fez
cidade, urea cidade transformada lj)
trono, . que nasceu a Esperança a
Caridade, a Fé,. o Amor e a Grd-;a.
No abandono, num dos simples

rosaes da velha ltalia, Rosa nasceu
para exaltar o Verbo. E o Tibre
trouxe as rosas de Castalia á mais
santa das rosas de Viterbo.

Ingenua, embora, na primeira ida­
de, tinha Rosa, no espirito sereno
toda a luz do Evangelho, e, na pie­
dade, toda a Graça imortal do Na­
zareno. Poucos, naquelas épocas de
lendas, propagavam as Santas Es­
er1p_turas, e os que elevavam preces
e oferendas a Deus, sofriam penas eamarguras.
Um dia, o rei teve nota3. ]creanga u rufe . ena testa

., •Si que professava l@is contra­rras á crença d u ,4 "?

resta do Reinoe . ,te,_ )o~ e, em plena
taria: » arguiu á Rosa soli­
-Prendo-te '·-ct·. ·
E cheia de· , isse º. Soberano. i

Rosa: ", conritá, exclama R

'
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Um dia, o rei teve nota3. ]creanga u rufe . ena testa

., •Si que professava l@is contra­rras á crença d u ,4 "?

resta do Reinoe . ,te,_ )o~ e, em plena
taria: » arguiu á Rosa soli­
-Prendo-te '·-ct·. ·
E cheia de· , isse º. Soberano. i

Rosa: ", conritá, exclama R

'
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Amarração, 9-12-9-25.

Oh l meu Deus que lrisle horror
Dae-me coragem lambem·
Pt11·:1 supporta1· a morte
De quem eu queria bem.

____\ruANACK DA PARNAHVBA62

r,;;;,,...,= mr·=·=·•=mm.-;; 1•:'!flil
~-l ♦- ~ -=== ;: ~ ;1_ lª--..........,~=== i! ♦ij ~l,c s:- ...-.~ i'i'•T.tiuu111n111nutJnn11~'"~ .., ;.o.. ~E1, ,,í,nnnJ•"•••i'ii~!i!lf :t
1 " ,, 1:i - . "' ·-1~--- :l, ±i ãg' &( i"li'tt'U,-,rn,s ,'i,1t1111u1uu1u1n1unuu1n': _s a. ± és

~ ~
1ii Saudades do filho amado \~\
l~- p;lc1,,,,, ,,,nn1111nuu111u11111nu111u11aa,nuuo>1:( 11111unu11nu111unuu,uuo1 ::;
,:, !
~ ;

t '!:: Eu quizera neste mundo \ª1
;; Viver comligo ao leu la<lo \ii
: Mas a sorte foi ingrata >-·
\[ Para nôs dois, Ulho amado. \~\

~ Eu vivo triste e sosinha 1~\!;i Que de dôr minh'alma chora i:!~ Pedindo a lua saude i\
,:! Orava á Nossa Senhora. :,

1:•fu••.. •..••~ 1::-wV•uun~
1§ C\-:,1,. ~1-- Tenho passudo to'rluras !_\ ~!•13 f1 1 Tenho soffrido de mais , , i
!: J, • \~ Chorar a perda de um fllho ª1 1 ti
: 1 l; Só Deus sabe a dor dos paes. l; , 1
!~ l!ª \;\ \ i·: . - :' :i
1 l~1 Triste ~osinha deploro il\ ii
j!~-•1, ~i;~, Tua morte inesperada ª·•' ~Por ser grande a minha dor
=i ; De viver acabrunhada. El

t3 ir±,;5 Peço a Deus que todo dia
.!!!!!!•..•uo~ Deus me dê resignacão ~'"!~"!

f;· Chorar a perda de Úm filho i===-=l~t E' ter alma e coração.±
r:1 Os teus amigos dilectos
f:, Gemem de magna e dores ...
;H Por tua morte padecem 11·•=1
~ Padecem mil dissabores. -:<
'::
fü
fü
3
tiz
(: ,.
-:!
~

:;;;-...ii~'
SfG.-.:~1~--~;[\ \ê;·; :;·1ª1
•: <K'. •=•r.iYiil"ITT".ITrl.!:••1w°'""" ,.!.IJ•t=L-o..;; l·..,..f: , ," .,,...,,.,."""
':'. '&"""": """"""?' kj :~~,,. "-- t:s =t J,,-" l:

-,~~~! J:........••••, ••,•••!••·········~............,._..,_ # ~ ..,_
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R. Pel it

tttttttn ttnttntttntttntnntttt ntnttor
IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUU

DEZEffiBRO
Quando \'em com a lua rlieia
O Natal do Cl11·isto amado,
De certo se vae á ceia,
Mais alegre e confortado.

. A multidão í(Ue roclci:1
A egreja de Indo a lado.
Espera a missa e se cnleia,
Pal1·ando cm tom animado.

Depoi:- da missa. oh! destino! ...
Não se ado1·a ao Deus menino

· Mas se pas:;a a noite inteira

Em festa de «pastorinhas»,
Prendas em casas visinlas,
Em h:1ile:; e bebcdeirns !

'6",~==i===---P==-R==--E==M--==l==O=~::::::::A:::::O==S==O==H==A==R==A==D==l==S==T==A ==S ::::::;,L~

!
Em heneli<:io dos chnradisl.as í(lle dC'rarn l1·ah:1lho p:11•a >

c:::te Almanack, a MEBCEARIA BEMBEM resolveu dar dois pre­
rnios pai a o -l_o e o 2.o log:11· ao í(Ue :1p1•c:;eT1Lt1r maior quan­
tidade de soluções, at1~ o dia 28 de Fevereiro, sendo os pre­
mias conslanl.es dos se{!uintes:

1.v logar- 12 gsrrafas do _afamado ALVA[ALI\O.
2.o logar--12 dilas da deliciosa BENEDICTIA.
Todos os premios serão entregues no primeiro domin­

go dcµois de entrega .das soluções na
W!l r.E ~<eIEA'i lffi 11~ rm l.Em fID<Emm

RUA DUQUE DE CAXIAS, .18-PARNAHYBA
'

r.1.•z;,..:.,.,~.,.7,.~-,.-:,..,,.,.,.✓,.,/, ..,.✓,,:•.1,.......,.,,,,.,✓,.,••,,,,.,.,:;.,.,,.,u,•,-, -~-~, :.;

~ 1 Qui. S. Cassiano.
~ 2 SC'x. S. Leoncio. ~
$ Sab. S. Claudio. t

4 Do. S. Armando.
~ !J Seg. S. Gcr•nldo. ~
~ G Ter. S. Dionysio.
s 7 O+ S A 1, :ua. . Amr0s1o. $

8 Q11i. ·;- hr. Coi,;c. DE N. S. l
9 Ser. S. Leandro.

~ 10 Sab. N. S. do Lo,•clo. i
s 11 1) ' D s~ OM. :-;. amaso. ~s 12 Ser1- N. S. de Guadalupe.
' 13 Ter. s. LUZIA. ~
~ H Qua S. ,\ngclo. ~
s 15 Q11i. S. Eusebio. §
~ 1G Sf'x, S. Adão.
~ 17 Sab. S. Fr·Jncisco ele Senna. ~s 18 D0M. N. S. cio Ampa,•o. s
~ l!J Sf',rJ. S. Hufino. ~
, 2o TC'1'. S. Alfredo. ?
, 21 Qua. S. Severino. ~
~ 22 Q11i. S. Demrlr-io. ~
~ 23 SC'.r, S. D□gohcrlo. ~
2! Sab. S. Emiliana. ;.

$ 25 DOM. ; NTAL DE JESUS. $
~ 26 Sf'.fJ. S. Eclelfride. ~
27 'frr. - S. Fabiola.28 ! Qua. S. Abel. ~
,29,Qui. • Thomasz. }'
, 30 l Sc.<J. S. Snbrno. ~
$ 31 Sab. S. Sylveslrc. i
A !rnanasaaassara,arara.asa.arar.arar.era

+43.9%:431000
T71.453-328$000

828:805$000
5.375.8388000

167.6748000
10.744:0008000

·--
Dezembro de 1896 j. Març:, ::'l.l !~:26

·~-~ ---=-= ~- :.•--.~

, ;J info1·ma<;ões dirija-se ;j.,
I '

Séde Social-Ouvidor, esquina Quitanda
Agenda Metropoiitana-Av. Rio Branco, 167-sobr.

RIO DE JANEIRO
Succursal em São Paulo-Rua de S. Bento, 85
Succursal em Porto Alegre-R aa General Gamara, 34
Succursal na Bahja-Rua das Princezas, 1

1
{
í

_______,_ _!_ ,_. _

Total pago a segurados e beneficiar:c,

até 28 de Fevereiro:de 1926, mais cie

Rs .. 'l:25.601:000$000

Receita .
,\ctÍ\'O .

_ Reservas .
Seguros em vigor

O .progres8o da SUL AMERlCA
30 annos de existencia

COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA

FUNDADA E/11 1895

SUL. AIVIE.RICA
=: ltlllltltfllI l11:111MI 11!;11111111lllli1:1111111111li! 1:1 ! ll11111111lft111111111! 111IJI !tfl1111~1~~111lili111l1'111:11111?.-111111

ALM,\NACl( DA PARNAl!YSn

__ , -··

- A Sul Americaprotegemaisde85.000 fn.milias
- Está recebendo, mensalmente, cerca àe
- 1.000 pr?postas.para novos·seguros

-✓

-

'.Agente em Parnahyba.
R&AS7E2II2DOO R ID, DA SILVA

§·tflJlllltlllJlllfllllJIIJllll!llillJIIIIIIIIIIIIIIIIJIIIJIIIJIIJllfllllllllflllJIIUIIIIIIIIIIHUlllllllllflllllllHIIUI
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Ramo da negocio

Fazendas e Armarinho
Representações
Estivas e Ccreacs
Faz. Estivas e Miud.
Exportadores
A lfaiatari:\
Emp. de Navegação
Esti rns. ~Iiudez:is, ele.
Pharmacia
Escriplorio
Fazend. e Armarinho
lercearia
Alfai:ilaria
Pa<laria e )lercearia
Fazendas e Tabacos
Tecidos
Mcrce'.lria
Phnrmacia
Padaria
Faz. Esl. e Miudezas
Exportador
Fazendas e Miudezas
:\gent.es do Lloyd, ete.
Fazendas e Estivas
Tecidos e Miudezas
Botequim
Snpataria
C:1fé, Bot. I' Pl'nsiio
Faz. EsL. e Miudezas
Cinema
Estivas e Fazendas
Representações, ele.
Faienrlus e Estirns
ncprescnl:1_ÇÕl1S
nep. e estivas
Exportadores
Fazendas, Estivas, ele.
Exportador
Estivas e Ceraes
Representações
Ferragens

Endereço talegr.

RESENDE
PllEVIDE:'íTE
ZEOLYPIO
HEI\CUJ.ES
ZENARCISO
JOTAVALI.E
Zl\PlRES
ZF.VIEII\A
NEVES
ZE)IE:'1:TOII
LEI.ACIO
JOQULXHA
I.UCE:::-.1.\
POI\TUGUEZA
JOCI.DLACO
PAULISTA
LUNF.LSO:'í
GAI.E:'1:O
!'AIJ!F.IR,\
AJLF.IIICA
JACOB
MALL.UI
rnHCOitHEIA
ELPINTO
ll.\lll:'í liO
SJIO!lT
lIODF.fi'U
:'1:AGID
TRI\D.\DF.
:'íF.STABI.0
OD!l.1O
AGUARDA
llACII.\DO
G:'ílDOS
TORRES
llOSSBACH
SARCOSTA
OMPET
S.U.LES
LUIIT.\DA
URUCHADO

Jayrnc Coelho de Hezen<le
Jesus Martins
José 0lympio
James Frederick Clark & Cia,
,J. Narciso & Cia.
.Joaquim Jnsé do Vallc
José Pies Filho
.José Vieira & Cia.
J o fio Neves & Cia. Succ~.
José Mentor & Cia.
José Ignacio de Araujo
José Rasto M:1galhães
.Joaquim de Lucena Ramos
J. A. Carneiro
João Climaco ele Carvalho
Lundgrcn & Ciu. Llda.
Luiz Nel:-on
L. Guimarães & Cia.
l\lanocl Martins
Mores & Cia.
i\larc .Jacob
l\liguel flalluz
i\loracs Corrr.in & Cia.
I\lanoel Pe1 ei1·a Pinto
.Mcllo Marinho & Cia.
vignier & Cin.

Neves & Ci:1.
agib Lopes & Cin,
Na1·ciso, Machado & Cia.
O. Ramos & Cin.
O,lilio Neves & Cin.
Ponc1on Rodrigues & Ci:1.
H. Machado & Cia.
R:tbcllo Rasto & Cia.
Bunulpho Torres Raposo
lossbach Brzil Company
S. Costa & Cia. •
Samuel Bompct
Sallcs & Cia,
~:inlos Lima & Cia. Lt,ln
U. n. Macha<lo .

Firmas

Relação das Firmas Oommerciaes
Parnahyba-Piauhy

1927 -{---!

Conservas e E:.livas
Comm. e Repres.
Repre5entaçõcs.
E.xportactores
Export. e Represenl.
Fazendas e Estivas
Idem, luem
Agente da Singer.
Fnbrica Je Sabão.
Estivas e miudezas
Fazendas e Armnrinho
11azen<las e Miudezas
Reprcsen lações
Typogrnp. e Papelaria
0peraçõe!: Bancnri-us
Nuvegnções
lleprescntnçõcs
Conservas,Estivas,ele.
Fazend ..Mi udezas,elc.
Alfaiataria
Exportadores
Fazendas e .Miud<'zas
Pharmacia
fmag., mole!. e malas
Sorteio de Mercadoria
Fazendas
Navegações
Commis. e Cnnsig.
Navegações
Fazendeiro
Drogaria
Repres. e Inrluslri:1
Typographia. ele.
Representações
Fazendas e Estivas
Empreza cle Cinema
Fab. de oleos e sabão
Fazendas eArmarinho
Pharmacia
Fazend. e Armarinlo
Loja de Modas.

Ramo de negocia

ELLO
SEVEN
AD!\O)IOS
AI.NEVES
LIDE!lDADE
THO)IAZ
TOTE
SL'iGE!l
ESTRELI.A
MISCELANEA
ASSIS
All!SARA
AVA:'l:TE
ílCAJIPOS
SATEI.1.!TE
BOOTII
BESSA

Endereço lelegr.

BEBE
BALI.UZ
ALFAIATE
BERRIGER
BAHACATE
l'ALUDOI.
CHIRISTINO
CHETU)! UTUO
COSTA\U\ES
GERENTE
TENENTE.
BEI.DÃO
LABOR
PRANA
EVEI\AS
TYPDASTO
FEI\I\EIIIA
FRANKVEI\AS
NOTI\EDAME
CATHOLIG
J>AI\ENTE
PARNAlfYDA ·
GENESIO
.IO\ISSA

Firmas

Relação das Firmas Oommerciaes
de Parnahyba-Piauhy

Anlonio Guilherme & Cu. Ltda.
A. G. Neves & Cia.
A. R. de Alméi<la & Cia.
Almeida & Neves.
Amador Santos.
Anlonio Thomaz da Costa.
Anlonio Machado Torres
A. 0. Jello
A. Eslrella & Cia.
A. Monteiro & Filho
Assis Araujo & Irmão
Abilio Sara & Irmão.
Anisio Neves
Beneclicto Campos.
Banco do Brasil

• Doolh & Cia. (London Ltda.)
Be::sa & Cia. ·
B. S. Lima & Cia
Bichara Balluz ·
Bernardo Silva
Berringer & Cia.
Baracate João Baquil
Correia & Cia
C. Mello & da.
Chaves & Cia. ·
Costa & Nunes
• N. a Vapor Rio Parnahyta
Canr~do Assumpçflo & Cia.
Dellão Rodrigues & dia.
Dom,n$os de Freitas DinizPogria Praa Limitada
E. Veras & Filho
Fausto F. Basto
Ferreira & Cia.
{ankii js & cia.
{"Teira & Irmão
1,773isco cii conte & c.
Gonça_lo Rego
$7io mies Rebelo.
p,2Jio Carvalho
Oito Issa & Cia.

i
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Exportador
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Zl\PlRES
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NEVES
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lossbach Brzil Company
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Sallcs & Cia,
~:inlos Lima & Cia. Lt,ln
U. n. Macha<lo .

Firmas

Relação das Firmas Oommerciaes
Parnahyba-Piauhy
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Conservas e E:.livas
Comm. e Repres.
Repre5entaçõcs.
E.xportactores
Export. e Represenl.
Fazendas e Estivas
Idem, luem
Agente da Singer.
Fnbrica Je Sabão.
Estivas e miudezas
Fazendas e Armnrinho
11azen<las e Miudezas
Reprcsen lações
Typogrnp. e Papelaria
0peraçõe!: Bancnri-us
Nuvegnções
lleprescntnçõcs
Conservas,Estivas,ele.
Fazend ..Mi udezas,elc.
Alfaiataria
Exportadores
Fazendas e .Miud<'zas
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fmag., mole!. e malas
Sorteio de Mercadoria
Fazendas
Navegações
Commis. e Cnnsig.
Navegações
Fazendeiro
Drogaria
Repres. e Inrluslri:1
Typographia. ele.
Representações
Fazendas e Estivas
Empreza cle Cinema
Fab. de oleos e sabão
Fazendas eArmarinho
Pharmacia
Fazend. e Armarinlo
Loja de Modas.

Ramo de negocia

ELLO
SEVEN
AD!\O)IOS
AI.NEVES
LIDE!lDADE
THO)IAZ
TOTE
SL'iGE!l
ESTRELI.A
MISCELANEA
ASSIS
All!SARA
AVA:'l:TE
ílCAJIPOS
SATEI.1.!TE
BOOTII
BESSA

Endereço lelegr.

BEBE
BALI.UZ
ALFAIATE
BERRIGER
BAHACATE
l'ALUDOI.
CHIRISTINO
CHETU)! UTUO
COSTA\U\ES
GERENTE
TENENTE.
BEI.DÃO
LABOR
PRANA
EVEI\AS
TYPDASTO
FEI\I\EIIIA
FRANKVEI\AS
NOTI\EDAME
CATHOLIG
J>AI\ENTE
PARNAlfYDA ·
GENESIO
.IO\ISSA

Firmas

Relação das Firmas Oommerciaes
de Parnahyba-Piauhy

Anlonio Guilherme & Cu. Ltda.
A. G. Neves & Cia.
A. R. de Alméi<la & Cia.
Almeida & Neves.
Amador Santos.
Anlonio Thomaz da Costa.
Anlonio Machado Torres
A. 0. Jello
A. Eslrella & Cia.
A. Monteiro & Filho
Assis Araujo & Irmão
Abilio Sara & Irmão.
Anisio Neves
Beneclicto Campos.
Banco do Brasil

• Doolh & Cia. (London Ltda.)
Be::sa & Cia. ·
B. S. Lima & Cia
Bichara Balluz ·
Bernardo Silva
Berringer & Cia.
Baracate João Baquil
Correia & Cia
C. Mello & da.
Chaves & Cia. ·
Costa & Nunes
• N. a Vapor Rio Parnahyta
Canr~do Assumpçflo & Cia.
Dellão Rodrigues & dia.
Dom,n$os de Freitas DinizPogria Praa Limitada
E. Veras & Filho
Fausto F. Basto
Ferreira & Cia.
{ankii js & cia.
{"Teira & Irmão
1,773isco cii conte & c.
Gonça_lo Rego
$7io mies Rebelo.
p,2Jio Carvalho
Oito Issa & Cia.

i



~~ SOLUÇÃO DAS CHARADAS INSERIDAS NO ALMANACK~
DA. PARNAHYBA, DE 1926
-nmnntnuntnnn

1-lgnrnssú. 2-nlil Grnças do .JoLn. :1-.\ pos­
tolo. 4-PosLl'es. ti-Tolosa. 6-13:trbalann. 7-Viecn­
lina. 8-Leirano. 9__,_ rúesa. 10-Falún. H -Timbra­
do. -12-Naufraga. '13-Chalupn. '14-Varndouro. '1.5-
Peteca. JG--Carapnu. 17 - Virgula, ·18-Mnlsão. H)­
Irrcsolulo. 20-Acreo. 2·1-Bisnau. 22-Salarlino. 23-
Margarit.n. 24-Amal'goso. 2t>-Mexerico. 26-Scrpr.,
27-Farnulo. 28-Alcorque. 29-Patetn-Pnl.a. 30-Moc­
da-Moda. 3·1-Palilo-Pato. 32-Materia-:\Iarin. 33-
Folego-Fogo. 34-Magno-Maligno. 35-Galgo-Galego.
:-.l6-Tolo-Toledo. 37-Mnrin-Mnlaria. 38-Lndo-Lava­
do. 39-Cavallo-Cavnlla. lt0-Serro-Serrn. 4·1-Prata­
Prato. {2-Friso Frisa. 43-Mola-Molo. 44-Eslrada­
Estrado. 45-Alcorque. 46-Hubitopazio. 4-7-Lucio.
48-Vago. 49-Lobalo.

Das soluções acima. coube o primeiro prcmio
no sr. Raymundo Pereira d'Assumpção, comnH.1rci:rnle
e residente em Rosapolis, municipio desta cidaJe.
Pseudonymo: CALOURO.

O segundo coube no sr. Joaquim Arnujo. func­
cionario dos Correios e agente ernlrnrcado no S/S «Eu­
ropa». Pseudonymo: JOT'A.

3:
;: $:

Deixamos de dar as soluções dos Almanaeks
de -1924 e 1925, devido a fa!La de ordem nas nume­
rações, por parte das typographias impressoras, porém
os primeiros premios couberam aos srs. Francisco
A,-rcs, mecanico inrluslrial, residente nesta ciclacte
Pseuclonyrno: SERRA1'O, e Joaquim AraUJ0 {Jota)
respecti vamente.

Doravante daremos todas as soluções nos nu-
meros a seguir.

Eia avante Charadistas! Inscrevam-se.

EDITORES.
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Tf Livros em branco, lm-i:
j;j \pressos diversos para o
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dario-e Superior,
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(( OFFICINAS GRAPHICAS MOVIDAS A ELECTRICIOADE ~
Executam qualquer trabalho de ~,/, UNDERWOOD e CORONA
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e PAUTAÇÃO ?!~ Vendem á PRESTAÇõEs ,,,sue2=.et»
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